




		O CAPELÃO  Médico de Almas





		Sobre o Autor





		Anderson Souza nasceu na capital  paulista na década de 1980 e foi criado  no tradicional bairro da Mooca. É  escritor, teólogo, pastor e fundador da  Igreja Novo Cântico, ao lado de sua  esposa Karina Ronello, também  escritora, pastora e teóloga, com quem é



		casado e tem três filhas: Nathalie, Nycolie e Nayarah.



		Com uma trajetória marcada pelo desejo de aprofundar  conhecimentos e pela paixão por histórias que refletem a fé,  Anderson e Karina viajaram juntos por diversos países, como  Israel, Egito e Itália – com destaque para a cidade de Roma –  , explorando aspectos teológicos, arqueológicos e históricos  que enriqueceram sua visão ministerial e pessoal.



		Autor de seis livros, sua obra inclui “O Caminho”, uma  autobiografia lançada originalmente em 2008 sob o título  “Caminhos Apostólicos” e reeditada em 2024. Nesta nova  edição, além de mudanças em sua visão teológica, Anderson  acrescentou elementos especiais, incluindo uma atualização  dos fatos que ocorreram após a publicação do primeiro livro,  trazendo novas perspectivas e reflexões. Nele, Anderson  compartilha experiências pessoais com Deus e aborda temas



		polêmicos, fruto de uma busca constante pela verdade  encontrada nas Escrituras. Embora inspirado pela fé  reformada, ele não se considera completamente alinhado a  ela, mas sim alguém que busca viver uma fé genuína.  Também é o criador da trilogia “O Plano”, dedicada a explorar  cada pessoa da Trindade, e autor do livro “Anjos – Quem São  Eles?”. Mais recentemente, Anderson lançou “1517: A  História da Reforma Protestante”, um livro que examina com  profundidade o movimento que transformou o cristianismo  e influenciou profundamente a sociedade ocidental. Com  uma abordagem acessível e envolvente, a obra destaca a  relevância histórica e espiritual desse evento marcante.  Agora, realiza um sonho ao apresentar “O Capelão – Médico  de Almas”, sua primeira obra de ficção baseada em  personagens originais, mas inspirada em histórias reais de fé  e coragem que vivenciou ou coletou ao longo de sua  caminhada com Deus.



		Com uma escrita que reflete sua paixão pela humanidade,  pela vocação pastoral e pela Palavra de Deus, Anderson  Souza convida o leitor a descobrir histórias que tocam o  coração e a alma.
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		Introdução



		_______________________



		Em 1951, uma pequena igreja evangélica da zona sul de São  Paulo, localizada na periferia da capital, comemorava mais  umaniversário. A celebração prometia ser especial: o templo  estava todo enfeitado, com fitas coloridas e flores  cuidadosamente dispostas ao redor do púlpito. Os membros  da igreja, cheios de entusiasmo, esperavam ansiosos pelos  convidados que estavam a caminho, vindos de diversas  denominações.



		Logo o salão começou a lotar. Pessoas chegavam animadas,  mas logo percebiam que já não havia cadeiras suficientes.  Algumas ficaram em pé, enquanto outras se apertavam na  entrada, determinadas a participar do culto de ação de  graças. Dentro do templo, o som do coral ensaiando nos  bastidores misturava-se ao murmúrio das vozes e ao  perfume de comida recém-preparada, guardada para o  banquete após o culto.



		O pastor José, fundador da igreja, tinha razões para se  alegrar. Apesar das dificuldades financeiras que o ministério  enfrentava, aquele culto era uma prova de que Deus  sustentava a obra. José, que trabalhava como auxiliar  administrativo em uma metalúrgica, muitas vezes tirava  dinheiro do próprio salário para honrar os compromissos da  igreja. Além disso, ajudava famílias da comunidade com



		mantimentos e conselhos, sempre com um sorriso sereno e  confiante no cuidado divino.



		Ao lado da esposa, ele observava a movimentação dos  irmãos. O coral estava pronto, e o grupo de louvor esperava  apenas o sinal do pastor para começar. José subiu ao púlpito,  abriu sua Bíblia e, com uma voz firme e cheia de emoção,  declarou:



		— Vamos orar e dar início a este culto, agradecendo ao  Senhor por mais um ano de bênçãos e vitórias.



		A oração foi feita, e o grupo de louvor começou a entoar os  hinos. Os acordes simples, mas cheios de fervor, preenchiam  o salão e tocavam os corações. Após os hinos, o pastor  chamou seus convidados para saudarem a igreja e iniciou a  pregação com o conhecido Salmo 23:



		—“O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.”



		Os presentes sentiram a profundidade da mensagem. Entre  eles, uma jovem chamada Linda, que cantava no coral com  dedicação. Nascida em um lar evangélico, Linda era  conhecida por sua virtude, mansidão e alegria contagiante.  Ela ajudava nas atividades com os jovens da igreja, sempre  pronta a acolher os novos convertidos. Naquela noite, Linda



		cantava com um brilho especial nos olhos, mas algo  inesperado aconteceria.



		Entre os convidados, um jovem chamou sua atenção. Ele  estava no fundo do salão, ao lado de um grupo que vinha de  uma igreja na zona leste da capital. O bairro era distante,  marcado por ruas sem pavimentação e poucos recursos. Esse  jovem era Sebastião, ou Tião, como era conhecido.



		Tião era líder da mocidade de sua igreja e tinha uma  reputação impecável. Trabalhador, vindo de uma família  simples, ele não possuía carro e dependia de transporte  público para chegar àquela igreja, mas não se importava com  os desafios. Aos 19 anos, ele já demonstrava um amor  profundo por Deus e era admirado por sua conduta reta.  Linda observou Tião de longe. Não foi apenas sua aparência  simples, mas o fervor com que ele participava do culto que a  impressionou. Tião orava de olhos fechados, com as mãos  erguidas, visivelmente entregue à presença de Deus.



		— Ele parece tão dedicado… — Linda pensou, tentando  disfarçar o olhar curioso.



		O culto seguiu. Após a mensagem, o coral se apresentou com  entusiasmo. O som das vozes encheu o ambiente de uma  atmosfera celestial. Mais tarde, os convidados foram para o  salão social, onde um banquete os esperava. Tião, porém,  manteve-se reservado. Ele não notou Linda, pelo menos não  com intenções românticas.



		O Início de Algo Especial



		Naquela mesma semana, Tião pediu autorização ao seu  pastor para organizar um encontro de jovens, convidando  várias igrejas. Entre os grupos, estava o de Linda. Na véspera  do evento, Tião leu a Bíblia antes de dormir e encontrou- se  meditando em Provérbios 31:10- 12:



		“Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede  o de finas joias. O coração do seu marido confia nela, e não  haverá falta de ganho. Ela lhe faz bem e não mal, todos os  dias da sua vida.”



		Enquanto refletia sobre o texto, ele orou:



		—Senhor, abençoe esse encontro. Que possamos aprender  mais sobre Ti e nos aproximar da Tua vontade.



		No dia do evento, Linda foi escolhida pelo líder de sua igreja,  Ângelo, para representar o grupo com uma breve palavra.  Tião, que estava na organização, chamou-a ao púlpito e, ao  vê-la se aproximar, sentiu algo diferente.



		— Que menina linda… — ele pensou, sorrindo de forma  discreta enquanto lhe entregava o microfone.



		Linda abriu a Bíblia e, para a surpresa de Tião, escolheu  exatamente o mesmo texto que ele havia meditado na noite  anterior:



		— Vamos refletir em Provérbios 31. Que possamos nos  inspirar em ser jovens virtuosos, comprometidos com Deus e  com Sua Palavra.



		Enquanto Linda falava, Tião a observava com atenção. Suas  palavras doces e firmes ao mesmo tempo ecoavam na mente  dele. Algo nele começou a mudar, e ele percebeu que havia  encontrado alguém especial.



		Após o culto, Tião a abordou timidamente.



		— Gostei muito da sua mensagem. Você costuma pregar  frequentemente?



		— Sempre que tenho oportunidade — respondeu Linda,  sorrindo. — Mas gostaria muito de ouvir você também.  Quem sabe um dia você visite a nossa igreja?



		—Seria uma honra —disse Tião, sentindo um calor no peito.  O Namoro e o Casamento



		O tempo passou, e Tião e Linda começaram a se encontrar  com frequência emeventos de jovens. Sempre falavam sobre  a Bíblia, desafios da juventude e suas experiências com Deus.  A amizade entre eles crescia, mas ambos eram cuidadosos.  Linda, certa de seus sentimentos, decidiu entregar tudo a  Deus. Ela orava:



		— Senhor, se for da Tua vontade, que Tião seja aquele com  quem compartilharei minha vida.



		Tião também não escondeu de Deus seus sentimentos. Após  meses de oração, decidiu conversar com Linda. Ele a  convidou para um lanche no centro da cidade. Sentado à  mesa, ele respirou fundo antes de falar:



		— Linda, tenho algo importante para te dizer… Já faz um  tempo que oro por você. Sinto que Deus colocou você no  meu caminho.



		Linda sorriu, com o rosto levemente corado.



		—Tião, eu também tenho orado. E sinto que Deus está nos  guiando.



		Ambos decidiram iniciar um namoro nos padrões bíblicos.  Conversaram com seus pastores e receberam o apoio das  famílias e da igreja. Durante o namoro, evitaram situações  que pudessem levá-los à tentação. Quando percebiam algum  risco, fugiam.



		Pouco tempo depois, Tião propôs casamento. Mesmo com  recursos limitados, ele alugou uma pequena casa na zona  leste, perto de sua igreja. Em 1952, casaram-se com uma  cerimônia simples, mas repleta de amor e bênçãos.



		Os irmãos das igrejas ajudaram com os preparativos, e no  ano seguinte, Linda deu a Tião a emocionante notícia de que  estava grávida. Aquela nova etapa trouxe ainda mais alegria  ao jovem casal, que via no nascimento do filho a  continuidade das promessas de Deus.
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		_______________________



		No Leito do Pastor



		_______________________



		O tempo passou, e Linda estava agora com sete meses de  gestação. Num domingo de manhã, como de costume, Tião  foi o segundo a chegar à igreja. Opastor Davi sempre chegava  primeiro para orar e preparar os estudos que ministraria no  estudo dominical. Tião, conhecendo o hábito do pastor,  sentia-se grato por sua liderança e dedicava-se à preparação  dos outros aspectos da igreja enquanto o pastor orava em  particular.



		Ao chegar à igreja naquele domingo, Tião encontrou o pastor  desmaiado emsua sala. Desesperado, ele correu até o pastor  e, sem perder tempo, chamou a ambulância. Enquanto  aguardava, correu para avisar a esposa do pastor e os irmãos  da igreja, pedindo que todos se unissem em oração. Era um  momento de grande tensão, e Tião, com o coração apertado,  sentiu que algo muito grave estava acontecendo.



		Tião acompanhou o pastor no hospital durante todo o dia.  Quando o pastor Davi acordou, ainda com a sensação de que  algo estava errado, ele explicou com dificuldade que havia  sentido uma dor forte no estômago antes de desmaiar. “Não  me lembro de mais nada…”, disse ele, olhando para Tião com  os olhos ainda nublados pela dor.



		Os médicos iniciaram uma série de exames, e a notícia não  demorou a chegar. O diagnóstico foi devastador: o pastor  estava com câncer no estômago, em estado avançado, e a  doença já havia se espalhado para outros órgãos. Para a  igreja, aquela notícia foi como uma bomba. Todos ficaram  em choque, mas, diante da gravidade da situação, a reação  foi imediata: começaram a orar incansavelmente, pedindo  pela cura e força para o pastor.



		Na semana seguinte, o estado de saúde do pastor piorou  ainda mais. Tião, fiel e incansável, não faltava um único dia  ao hospital para visitar o pastor e buscar notícias. Ele se  sentia responsável por manter a igreja unida e cumprir os  compromissos do pastor. Assumiu, com humildade, a  liderança dos cultos e das reuniões, mas o peso da  responsabilidade começou a se fazer sentir. As semanas  foram se tornando cada vez mais difíceis, com Tião  equilibrando a carga das visitas, cultos e sua própria vida  pessoal.



		O pastor Davi tinha um sobrinho, Márcio, que era diácono na  igreja. Márcio, no entanto, tinha uma visão diferente do  ministério. Ele frequentemente falava sobre como a igreja  estava ultrapassada, sugerindo que mudanças precisavam  ser feitas para atrair novos membros e aumentar o  orçamento financeiro. O pastor Davi, sempre firme em sua



		fé, rebatia essas ideias com veemência. “Precisamos  evangelizar porque acreditamos que Jesus está voltando. As  pessoas precisam se arrepender de seus pecados, não  importa o quanto a igreja tenha ou não recursos financeiros.”  Márcio, sempre com um sorriso irônico, respondia que sim,  claro, mas que seria melhor ainda se a igreja tivesse mais  dinheiro. Ele sentia que a igreja deveria ser mais moderna,  mais dinâmica, e que isso resolveria todos os problemas. O  pastor Davi, porém, não se deixava levar por essas ideias. Ele  acreditava que a verdadeira missão da igreja era salvar  almas, e isso não deveria ser moldado pelo dinheiro.



		Com o agravamento da saúde do pastor, Márcio passou a  alimentar uma inveja crescente emrelação a Tião, que estava  assumindo as responsabilidades da igreja. Márcio, que  sempre sonhou em ter mais status e poder, começou a traçar  planos para remover Tião dessa posição. Ele acreditava que,  com a igreja sob sua administração, poderia transformar o  lugar em uma grande potência financeira, algo que ele  sempre sonhou.



		Ele começou a se aproximar de membros da igreja, sempre  com um sorriso afável, oferecendo presentes e  demonstrando uma falsa piedade. “Eu só quero o melhor  para nossa igreja”, dizia ele, usando seu charme para ganhar



		a confiança das pessoas. “Acho que Tião é muito jovem para  lidar com tudo isso. Talvez eu, com minha experiência, possa  ajudar a igreja a crescer de verdade.”



		No início, algumas pessoas estranharam o comportamento  de Márcio, mas à medida que ele começou a frequentar mais  a casa dos irmãos e a fazer pequenos favores, muitos  começaram a ver nele a solução para os problemas da igreja.  Márcio se mostrava sempre atencioso, levando presentes e  mostrando-se interessado no bem-estar dos outros, algo que  Tião, mais sério e focado na obra, não fazia de forma tão  evidente.



		No domingo seguinte, Márcio, que sempre evitava os  estudos bíblicos, foi o primeiro a chegar à igreja. Tião, agora  responsável por coordenar a agenda do pastor, sentiu que  algo estava errado, mas preferiu não comentar. Após o  estudo bíblico, Márcio se aproximou de Tião com uma  proposta: “Tião, você tem se dedicado muito, e sei que está  cansado. Que tal eu assumir alguns compromissos do meu  tio? Ele sempre me disse que eu poderia ajudar em  momentos como este.”



		Tião hesitou, incomodado. “O pastor Davi já falou sobre o  seu desinteresse pela obra de Deus, Márcio”, disse ele, com  um tom de preocupação. “Você não tem se dedicado da  mesma forma. E, para ser honesto, não me parece que este  seja o momento de fazer mudan ças.”



		Mas Márcio insistiu, argumentando que ele poderia aliviar a  carga de Tião, pois ele, como sobrinho, teria mais  “autoridade” para lidar com a administração da igreja. Tião,  embora desconfiado, cedeu, confiando que a vontade de  Deus seria feita, mesmo diante das intenções duvidosas de  Márcio.



		À noite, no culto, Márcio assumiu a liderança da cerimônia  de forma apressada, falando com grande emoção sobre a  falta que o pastor fazia, mas também proclamando que  estava assumindo a liderança da igreja em nome de seu tio.  O tom de Márcio era de quem estava fazendo a vontade de  Deus, mas as palavras de Tião, mais sérias e exortativas,  ecoavam na mente dos membros da igreja: “É necessário  viver a verdadeira fé, visitar os necessitados, ajudar os mais  fracos.”



		Uma divisão começou a se formar na igreja. Alguns,  seduzidos pelas palavras agradáveis de Márcio, começaram  a apoiar a ideia de que ele era o líder natural. Outros, mais  fiéis aos ensinamentos do pastor Davi, continuaram a apoiar  Tião, que tinha se mostrado fiel e dedicado.



		Foi então que, diante da crescente divisão na igreja, Tião e  Márcio combinaram de ir ao hospital juntos para perguntar  ao pastor, que estava em seu leito de hospital, qual seria a  sua vontade em relação à liderança da igreja. Tião, apesar  das suspeitas em relação às intenções de Márcio, aceitou a  sugestão, achando que seria o melhor fazer isso com o  consentimento do próprio pastor. A reunião foi marcada para  as 19h do dia seguinte. Tião sentia que Deus conduziria a  situação, mas estava preocupado com o que poderia  acontecer.



		No dia seguinte, como sempre, Tião acordou, deu um beijo  na esposa, orou e foi trabalhar. Avisou Linda que iria direto  do trabalho para o hospital para a visita. A tarde foi tranquila,  mas no final do dia, Tião recebeu uma ligação urgente de  uma vizinha, informando que Linda havia sido levada às  pressas para o hospital devido a fortes dores. Ele largou tudo  e correu até o hospital.



		Ao chegar, soube da gravidade da situação: Linda havia  sofrido um descolamento de placenta, o que, naquele  estágio da gestação, era muito complicado. Forçaram o  parto, e o bebê nasceu prematuro. Era um menino.  Felizmente, mãe e filho estavam fora de perigo, mas o susto  foi grande.



		Enquanto isso, no outro hospital, Márcio já estava  conversando com o pastor. Tião, com o coração apertado,  não conseguiu chegar a tempo da conversa, mas, assim que  soube que a esposa e o bebê estavam bem, dirigiu-se ao  hospital do pastor. No entanto, ao chegar, recebeu a pior  notícia: o pastor Davi havia falecido pouco depois de Márcio  sair do quarto.



		Márcio, ao ver Tião, disse com uma expressão de falsa  piedade: “Tião, meu tio me pediu para assumir o ministério,  ele queria que a liderança ficasse em família.” Tião, que sabia  que o pastor não havia dito nada sobre isso, ficou  desconfiado, mas, fiel à sua natureza, aceitou a situação com  humildade, ciente de que a vontade de Deus seria feita.



		No dia seguinte, no sepultamento do pastor Davi, Márcio,  com um ar de autoridade, anunciou ser o novo pastor da  igreja, dizendo que seu tio o havia ordenado em seu leito de  morte. Ele conduziu a cerimônia fúnebre e, com um sorriso



		satisfeito, declarou que a igreja seguiria com seus  compromissos normalmente.
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		_______________________



		O Servo



		_______________________



		Passado o funeral do pastor Davi, Tião foi buscar a esposa e  o filho recém-nascido no hospital. Apesar de prematuro, o  bebê estava bem e já podia ir para casa. O menino havia  ganhado peso e recebido alta médica.



		No quarto do hospital, Tião pegou o bebê no colo, com um  sorriso no rosto. Ele olhou para Linda, que descansava na  cama.



		—Ele é tão pequeno, mas parece forte, como o rei Davi.  Linda sorriu, emocionada.



		— Quem sabe ele também será um homem segundo o  coração de Deus, como o pastor Davi foi?



		Tião abaixou os olhos, pensativo, e depois olhou para ela com  decisão.



		—É isso. Vamos dar o nome de Davi pra ele. É uma forma de  honrar a memória do pastor, que foi como um pai pra gente.  —Acho perfeito. O pastor Davi ficaria feliz em saber disso —  respondeu Linda, enquanto enxugava uma lágrima. — Mas  não quero que ele tenha só o nome… Quero que nosso  pequeno aprenda a viver como o pastor nos ensinou.



		Tião segurou a mão da esposa e olhou para o filho.



		—Ele vai aprender. Eu prometo que vou meesforçar pra criar  Davi nos caminhos de Deus. Ele vai ser um motivo de alegria,  assim como o pastor sempre dizia que a gente seria.



		Os dois ficaram em silêncio, emocionados, sentindo o peso  daquela decisão e o significado do nome que dariam ao filho.  A Mudança na Igreja



		Com o passar do tempo, a situação na igreja começou a  mudar. O agora pastor Márcio se sentia inseguro com a  presença de Tião. Muitas pessoas ainda procuravam Tião  para conselhos e orações, e Márcio percebia isso. Com o  tempo, ele começou a afastá-lo das responsabilidades na  igreja.



		Umanoite, ao voltar do culto, Tião falou com Linda enquanto  jantavam.



		—Linda, Márcio tirou todas as minhas funções. Agora só fico  responsável pelas visitas aos hospitais, presídios e pelo  evangelismo de rua.



		Linda olhou surpresa.



		—Como assim, Tião? Você sempre fez tudo com tanto zelo!  — Ele disse que é porque eu sou muito bom no que faço e  que as ações sociais precisam de atenção. Masnão é por isso.  Ele só quer que as pessoas me vejam menos.



		Linda balançou a cabeça, indignada.



		—Isso é tão injusto. Todo mundo sabe que você se dedica de  coração à obra de Deus.



		Tião abaixou o olhar, triste.



		— Eu sei. Mas estou tranquilo, porque sei que Deus está  vendo tudo. Se o Senhor quer que eu fique só evangelizando,  vou obedecer.



		Linda tocou a mão do marido.



		—Deus vai te honrar, Tião. Ele sabe o quanto você é fiel.  Tião forçou um sorriso, mas a preocupação ainda estava ali.  — O que mais me preocupa não é o que ele está fazendo  comigo. É o que ele está fazendo com a igreja. Ele mudou  tudo. Agora, quem quer servir precisa gastar dinheiro com



		roupas e uniformes. Ele diz que quem não tem condições não  foi chamado por Deus. Isso está errado.



		Linda ficou pensativa.



		—Algumas irmãs do círculo de oração também comentaram  que os jovens estão se perdendo. Parece que ninguém mais  fala sobre arrependimento ou santidade.



		Tião suspirou fundo.



		— Não mesmo. Márcio só prega o que as pessoas querem  ouvir. Diz que tudo é permitido, desde que continuem indo à  igreja. Mas isso está deixando muita gente fraca na fé. Alguns  já estão longe de Deus, mesmo ainda frequentando os  cultos.



		Linda olhou para o marido, preocupada.



		—Tião, será que não está na hora de a gente procurar outra  igreja? Não gosto de ver você assim, tão triste.



		Tião olhou para ela com carinho e segurou sua mão.



		— Já pensei nisso. Mas sinto que Deus ainda quer que eu  fique. Talvez seja por isso que Ele permitiu que eu ficasse só



		nas ações sociais. Acho que, no momento certo, Deus vai me  mostrar o porquê.



		Linda suspirou.



		— Então eu vou ficar ao seu lado. Só não quero que isso  acabe com a sua paz.



		Tião sorriu para ela, grato.



		—Você é minha força, Linda. E o pequeno Davi me dá ainda  mais vontade de continuar.



		A Nova Fase de Márcio



		Enquanto isso, Márcio prosperava. Ele comprou um carro  novo, roupas de grife, e parecia mais um empresário do que  um pastor.



		—Tião, você viu o carro novo do Márcio? —perguntou Linda  certa noite, enquanto arrumava a mesa do jantar.



		— Vi sim — respondeu Tião, com o rosto sério. — E vi  também que ele está viajando pra lugares caros com a  esposa. E tudo com o dinheiro da igreja.



		Linda balançou a cabeça.



		—O mais triste é que as pessoas acham que isso é um sinal  de que Deus está com ele. Enquanto isso, tem gente na igreja  que mal tem dinheiro pra comer.



		Tião respirou fundo, pensativo.



		— Márcio se esqueceu do que significa ser um pastor. Um  pastor de verdade deve ser um exemplo de humildade. Mas  eu continuo orando por ele. Deus sabe de todas as coisas.  Linda olhou para o marido com admiração.



		— E é por isso que eu te admiro tanto, Tião. Você continua  fiel a Deus, mesmo vendo tudo isso acontecer.



		Tião apertou levemente a mão de Linda e respondeu, com  serenidade:



		—Eu sirvo a Deus, Linda, e farei a vontade do Senhor, ainda  que isso não me agrade.
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		_______________________



		O Jovem Davi



		_______________________



		Otempo foi passando e Davi crescia nos caminhos do Senhor,  conforme aprendia com seus pais. A igreja, cada vez mais  fria, vivia marcada por fofocas e confusões. Marcio passou a  delegar essas questões para outras pessoas. À medida que  seu entendimento amadurecia, Davi começou a perceber  que, na igreja, as pessoas não viviam como seu pai Tião  ensinava.



		Marcio, que também tinha um filho, Heitor, com apenas um  ano de diferença de Davi, olhava para as atitudes de Heitor e  não se preocupava em corrigi-las. Heitor era uma criança  mimada e, dentro da igreja, já mandava nas pessoas, dizendo  que, por ser filho do pastor, todos deveriam fazer o que ele  quisesse. Marcio e sua esposa, Laura, sempre passavam a  mão na cabeça do filho, ignorando suas atitudes. Davi, por  sua vez, se sentia incomodado com isso.



		—Pai, não acho certo como o Heitor manda emtodo mundo.  Ninguém fala nada para ele. — Davi desabafava com Tião  enquanto ajudava na organização da casa.



		— Meu filho, você deve seguir o exemplo de Cristo. Não se  deixe levar pelas atitudes dos outros. O que importa é o que  você faz, não o que fazem com você. Seja servo e sempre  busque agradar a Deus. — Tião respondia com serenidade,  tentando acalmar o coração do filho.



		A recomendação do pai sempre foi clara: Davi deveria se  concentrar em seu relacionamento com Deus, não nas falhas  dos outros. Quando Davi e Heitor chegaram à adolescência,  nada mudou. Tião, sempre preocupado com o futuro do  filho, incentivava-o a focar nos estudos.



		—Davi, você é capaz de ser o que quiser, mas eu gostaria de  ver você se tornando doutor. A medicina pode ser um  caminho excelente para você ajudar os outros. — Tião dizia  com orgulho, vendo no filho a chance de realizar um sonho  antigo.



		Davi nunca havia considerado a medicina, mas aceitou a  sugestão do pai. Era um excelente aluno e se esforçava muito  nos estudos. Fez o vestibular e passou para a faculdade  pública. Agora, ele era estudante de Medicina na USP, a  Universidade de São Paulo.



		O Brasil passava por mudanças políticas e, em 1972, o país já  vivia no auge da repressão. O clima de opressão era intenso,  e tudo deveria ser feito com muito cuidado, pois as  consequências poderiam ser graves. Mesmo assim, Davi se  manteve fiel ao seu propó sito.



		Na igreja, Marcio já via Davi como uma ameaça para o futuro  de Heitor, que não demonstrava nenhuma vocação para o  ministério. Heitor se envolvia em comportamentos  questionáveis, como beber e sair comas jovens da igreja, que  frequentemente choravam ao descobrir que ele as havia  descartado após usá-las. Davi, por outro lado, seguia firme  no que seu pai lhe ensinou, sempre se esforçando para  agradar a Deus.



		— Pai, como pode o Heitor agir assim? Ele usa as pessoas e  ninguém fala nada! —Davi expressava sua indignação.



		—Meu filho, isso é entre ele e Deus. O que você pode fazer  é continuar sendo um exemplo de cristão. Lembre-se de que  a fidelidade ao Senhor é o que importa. — Tião respondia  com paciência.



		Davi se tornou uma referência para os jovens da igreja,  mesmo sem ocupar um cargo formal. Ele já começava a  ministrar aos outros, e os jovens o viam como um exemplo  de fé e dedicação. Heitor e Davi nunca se aproximaram  muito, pois eram muito diferentes. Um dia, durante o culto  da mocidade, Davi estava apenas participando, já que o líder  da mocidade não era ele. Marcio, apesar de perceber que  Davi era o mais preparado, preferiu dar essa



		responsabilidade a outro jovem, Gilson, que era filho de um  amigo pessoal seu.



		Gilson, mesmo não sendo tão preparado quanto Davi, se  esforçava para ser um bom servo. Muitas vezes, procurava  Davi para aprender mais sobre a Palavra e como viver uma  vida cristã.



		— Davi, o que você acha de eu começar a estudar mais a  Bíblia? Eu quero aprender a viver mais como um cristão. —  Gilson disse com humildade, buscando a orientação de Davi.  —Isso é muito bom, Gilson. A Palavra de Deus é nossa guia,  e quanto mais a conhecemos, mais nos aproximamos de  Cristo. —Davi respondeu com um sorriso.



		Foi nesse contexto que, certa noite, uma jovem nova chegou  à igreja. Cirlene, amiga de Gilson, vinha de uma família bem  posicionada e tinha muitos recursos. Seu pai era um militar  de alta patente, e Davi, ao vê-la, sentiu algo diferente. Ela era  linda, e, mesmo sendo extrovertido e comunicativo, Davi se  sentia tímido ao seu lado. Com o tempo, Cirlene e sua família  se firmaram na igreja, e Davi não conseguia tirar a jovem da  cabeça.



		—Pai, tem uma jovem nova na igreja, Cirlene. Não sei, mas  quando olho para ela, sinto algo especial. —Davi comentou  com Tião, tentando entender seus próprios sentimentos.



		— Filho, o amor vem de Deus, mas é importante você  continuar focando nos seus estudos e no que Deus tem para  sua vida. Se for da vontade d’Ele, Ele guiará seu caminho. —  Tião respondeu com sabedoria, tentando orientar o filho.  Davi, com o coração cheio de coragem, orou e decidiu  conversar com Cirlene. No entanto, ao chegar na igreja, viu  Heitor beijando-a perto da porta, o que o deixou arrasado.  Sentiu que sua oração havia sido respondida, mas de uma  maneira que não esperava. Ainda assim, guardou o  sentimento por ela em seu coração.



		Como tempo, Davi se aproximou de Cirlene. Ele percebia que  ela e Heitor pareciam apenas amigos, e isso o fazia acreditar  que o beijo entre os dois não tinha significado nada para ela.  Então, Davi começou a se aproximar mais de Cirlene, e o  sentimento que ele nutria por ela só aumentava. Um dia,  tomou coragem, orou novamente, se perfumou e colocou  sua melhor roupa. Decidido a se declarar, foi à igreja. Ao  chegar lá, porém, viu os pais de Cirlene com expressões  sérias e logo entraram na sala pastoral, onde Marcio e sua  esposa os aguardavam. Davi viu Heitor entrar em seguida, e



		todos permaneceram na sala por um bom tempo até o culto  começar. Quando saíram, Cirlene estava sentada bem longe  de Davi, ao lado de Heitor.



		Durante o culto, Marcio anunciou que seu filho, Heitor, se  casaria com Cirlene. A notícia causou um grande impacto na  igreja, mas para Davi, parecia que o mundo havia  desmoronado.



		— Pai, como isso pôde acontecer? Eu ainda sinto algo por  ela… —Davi murmurou para Tião, com o coração partido.  —Às vezes, as coisas não acontecem como esperamos, mas  você deve confiar que Deus tem um plano. O melhor é  sempre seguir o caminho que Ele traçar para você. — Tião  respondeu, consolando o filho.



		Davi ficou sabendo, através de Heitor, que o anúncio do  casamento ocorreu porque Cirlene estava grávida. O pai de  Cirlene, preocupado com a situação, pressionou Marcio, que,  por medo das consequências, propôs o casamento. Heitor,  revoltado, alegou que Cirlene havia se oferecido, mas Davi  sabia que não era verdade; Heitor havia seduzido a jovem,  como sempre fazia. Mesmo assim, Davi tentava aconselhá -  lo.



		—Heitor, você não pode continuar assim. O que você fez foi  errado. Pense nas consequências. —Davi tentou alertá- lo.  — Não me interessa o que você pensa, Davi. Vou fazer isso,  mas não gosto dela! — Heitor respondeu, desdenhando do  conselho de Davi.



		Davi, apesar da dor, focou nos estudos e afastou-se de  Cirlene, pois ela estava prestes a se casar com Heitor. Três  meses depois, o casamento aconteceu, mas Davi não foi  convidado. O casamento foi restrito aos familiares mais  próximos, e foi um dia triste para ele.



		Heitor, após o casamento, passou a trabalhar em uma  empresa com a qual Marcio tinha contatos, mas continuava  a ser um jovem problemático, sem qualquer exemplo a  seguir. O tempo passou, e Davi começou a perceber cada vez  mais o quanto seu pai era desprezado pela liderança da  igreja. Isso lhe causava revolta, mas Tião sempre o  ministrava, ensinando-lhe a ser servo e confiar em Deus.



		Na manhã seguinte, Davi se preparava para ir à faculdade. Ele  saía cedo, pois morava longe e ia de ônibus. Sempre que saia,  seu pai se levantava para tomar café, pois ele saía um pouco  mais tarde. Naquele dia, Linda sairia mais cedo, pois



		trabalhava em uma fábrica para ajudar com as despesas, que  aumentaram devido à faculdade de Davi.



		Antes de sair, Linda percebeu que Tião estava com um acesso  de tosse e perguntou se ele estava bem. Ele disse que sim,  mas que não iria trabalhar naquele dia. Davi, preocupado,  decidiu ficar em casa para ajudar o pai, mesmo ele insistindo  para que fosse. A tosse piorou, e Davi foi até o quarto de Tião.  Lá, encontrou o pai com uma aparência muito ruim, quase  sem conseguir falar, e logo percebeu que algo grave estava  acontecendo.



		Davi orou, abraçou o pai e, ao ver seus olhos fixos nele,  tentou ajudá-lo. O pai estava infartando, e, com tudo o que  aprendeu na faculdade, Davi tentou reanimá-lo, mas,  infelizmente, Tião faleceu nos braços do filho. Desesperado,  Davi gritou, orou e chorou, mas foi em vão. O pai já estava  morto.



		Linda, que havia saído para trabalhar, não presenciou o  ocorrido, mas ao voltar mais tarde, ficou sabendo do  falecimento de Tião e foi tomada pela dor. O luto pela perda  foi imenso para todos, mas Davi se viu agora com um peso  ainda maior em seu coração: a perda de seu pai, de seu  mentor, e o desafio de continuar firme na fé que Tião lhe  ensinara.
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		_______________________



		A Queda



		_______________________



		Alguns membros da igreja compareceram ao funeral de Tião,  mas o pastor Marcio, alegando ter compromissos, não esteve  presente. Ele enviou o jovem Gilson como seu representante.  O momento era de muita dor, e Linda, tomada pela emoção,  discursou sobre o marido. Falou de como Tião havia sido um  bom esposo, pai dedicado e um servo fiel. Declarou, com a  voz embargada, que ele era o amor de sua vida e que jamais  seria substituído. Também destacou a dedicação de Tião à  obra de Deus e seu incansável esforço em ajudar os  necessitados.



		Muitos que haviam deixado a igreja, insatisfeitos com os  excessos de Marcio, também compareceram. Após o funeral,  Tião foi sepultado ao lado dos pais, e todos retornaram para  suas casas.



		Na noite seguinte, Linda foi ao culto acompanhada de Davi.  O pastor Marcio fez um breve discurso, exaltando a memória  de Tião e dizendo que o admirava profundamente. No  entanto, logo mudou de assunto e prosseguiu com o culto,  como se o momento não tivesse grande relevância. Davi  sentiu uma revolta crescendo em seu coração, pois sabia que  as palavras de Marcio eram falsas.



		Após o culto, Marcio se retirou para sua sala e sequer se  dirigiu a Linda e Davi para oferecer palavras de conforto. De  volta para casa, Davi desabafou com a mãe:



		—Mãe, eu sabia que o pastor Marcio era insensível, mas isso  foi longe demais. Ele mal falou do pai e agiu como se nada  tivesse acontecido!



		Linda respondeu com serenidade:



		—Meufilho, se seu pai estivesse aqui, ele diria para ficarmos  em paz. Nosso consolo vem do Espírito Santo, como está em  João 14. Não devemos esperar isso dos homens.



		Mesmo assim, Davi permaneceu calado, remoendo sua  insatisfação.



		Os dias passaram, e Linda recebeu os valores que a empresa  devia a Tião. Com o dinheiro, quitou a casa que a família  vinha pagando havia anos. Também deu entrada no pedido  de pensão, mas sabia que a renda agora seria limitada.  Certa noite, durante o jantar, Davi sugeriu:



		—Mãe, talvez eu devesse trancar a faculdade. Isso ajudaria  a aliviar as despesas.



		Linda foi firme:



		—De jeito nenhum, Davi! Seu pai lutou tanto por isso. Vamos  nos ajustar. Se necessário, podemos mudar para uma casa  menor. Essa que quitamos podemos alugar, e com a  diferença ajudaremos no orçamento.



		—Mas, mãe, não é justo! Essa casa foi conquista do pai. Eu  não quero tirar seu conforto.



		—O conforto que preciso, meu filho, é ver você conquistar o  que sonhamos para você.



		Sem alternativa, seguiram o plano. A mudança foi feita, e a  casa maior foi alugada. No entanto, ninguém da igreja os  procurou para oferecer ajuda.



		Davi, cada vez mais insatisfeito, começou a ir menos aos  cultos. Quando ia, saía irritado com os sermões de Marcio,  que pareciam girar apenas emtorno de dinheiro e conquistas  materiais. Isso o levou a esfriar na fé. Sem entender por que  passavam por tantas provações, Davi começou a se distanciar  de Deus.



		Linda, por outro lado, permaneceu firme, frequentando o  círculo de oração com as irmãs da igreja e orando  incessantemente pelo filho.



		Com o tempo, Davi passou a sair com os amigos da  faculdade. Experimentou bebidas alcoólicas e, em uma  ocasião, maconha, mas não insistiu nesse hábito. Começou a  ter relacionamentos casuais, abandonando os valores que  aprendera com o pai.



		Linda o aconselhava:



		—Davi, você precisa voltar a caminhar com Deus.



		Mas ele ignorava. A mãe não desistia, mantendo-se em  oração constante por ele.



		Um dia, ela foi mais direta:



		— Davi, se suas notas não melhorarem, você vai se atrasar  na faculdade, e eu não poderei mais te manter.



		As palavras o despertaram. Ele decidiu dedicar-se mais aos  estudos, melhorou suas notas, mas continuava distante de  Deus. Namorou uma jovem chamada Raquel, que dizia ser  ateia e o influenciava ainda mais. Ela lhe apresentou diversos



		filósofos, e Davi, fascinado, começou a questionar ainda mais  sua fé.



		Agora, Davi se irritava sempre que sua mãe falava de Deus:  — Que Deus é esse, mãe? Ele permitiu que o pai servisse  fielmente uma vida inteira e fosse humilhado. E agora  estamos aqui, lutando para sobreviver!



		Linda, com paciência, respondia:



		— Deus nos quer para a eternidade, filho. A vida aqui é  passageira. Seu pai foi recolhido para o descanso eterno.  Davi revirava os olhos e se afastava, sem querer ouvir mais.  Os anos passaram, e em 1978 Davi estava prestes a concluir  sua graduação. Estava decidido a se especializar em  cardiologia, inspirado pela maneira como seu pai havia  falecido. No dia de sua formatura, foi escolhido como orador  da turma por suas notas exemplares e superação.



		Em seu discurso, agradeceu aos professores, à faculdade e  mencionou brevemente sua turma. Mas o momento mais  emocionante foi quando dedicou o diploma à sua mãe e ao  pai. Ao descer do palco, entregou o diploma a Linda, que  chorou emocionada.



		Naquela noite, foram comemorar em um jantar especial.  Durante a refeição, Davi prometeu:



		—Mãe, agora é minha vez de cuidar de você. Vou te dar uma  vida digna.



		Linda sorriu:



		—Meu filho, você já me deu tudo o que eu precisava. Agora,  é hora de construir seu futuro. Volte para os caminhos do  Senhor e não deixe de congregar.



		Davi não gostou dessa última parte, mas não quis estragar o  momento.



		Quando chegaram em casa, Linda insistiu em orar por ele.  Ajoelharam-se, e ela pediu a Deus que abençoasse a vida do  filho.



		No dia seguinte, Davi acordou cedo e foi chamar a mãe, mas  ela não respondeu. Ao entrar no quarto, encontrou Linda  morta. Ela havia falecido durante o sono, provavelmente de  um mal súbito.



	
		Tomado pelo desespero, Davi gritou ao olhar para a Bíblia ao  lado da cama:



		—Deus, onde você está?



		No funeral, ainda em choque, Davi declarou:



		— Agora estou sozinho no mundo. Mas prometo buscar a  paz, de alguma forma.



		Naquela noite, ele foi à igreja. O pastor Marcio, como de  costume, fez um discurso vazio e não se dirigiu a ele. Apesar  disso, Davi decidiu que lutaria para reencontrar sua fé.



		Ele também refletiu sobre o relacionamento com Raquel e  percebeu o quanto ela o havia afastado de Deus e de seus  valores. Mesmo depois de tanto tempo juntos, decidiu  terminar o namoro. Davi sabia que, para reencontrar o  caminho de Deus, precisava se afastar de influências  negativas e recomeçar.
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		_______________________



		Busca e Dor



		_______________________



		Passados alguns dias, Davi, que estava numa busca  incessante pela presença do Espírito Santo, percebeu o  quanto era difícil retomar a fé. Contudo, ele não desistia. A  igreja havia iniciado umnovo ministério voltado aos homens,  em sua maioria casados e com idades semelhantes à de Davi.  Mesmo assim, ele decidiu participar, pois no grupo oravam,  compartilhavam experiências pessoais e de fé, além, é claro,  de receberem uma ministração.



		Quem liderava o grupo era Marcos, um homem escolhido  pelo pastor Márcio para a tarefa, mas que não possuía os  mesmos atributos deste. Marcos era temente a Deus, um  servo humilde, que procurava ajudar os homens nas  questões familiares, profissionais e espirituais. Davi  rapidamente desenvolveu afinidade com ele e, em pouco  tempo, tornaram-se grandes amigos.



		Davi evitava falar sobre o que pensava do pastor Márcio, mas  Marcos, com sua sensibilidade e discernimento, percebia o  desconforto de Davi. Nunca tocava diretamente no assunto,  mas ministrava de forma sutil, lembrando que todos dariam  conta de suas ações a Deus e que o mais importante era  cuidarmos das nossas próprias atitudes. Essas palavras  faziam Davi lembrar-se de seu pai.



		Umdia, durante uma reunião, surgiu o tema da desigualdade  social no país, e perguntaram a Davi o que ele achava a  respeito. Ele respondeu com indignação diante da situação  do Brasil, pois, na faculdade onde havia se formado, era o  único aluno vindo de uma família simples. Quando começou  a discursar, o pastor Márcio entrou na igreja, pois estava  prestes a atender um empresário. Parou em um canto, onde  ninguém podia vê-lo, e ouviu atentamente o discurso de  Davi, que dizia:



		—Não consigo entender como umafaculdade pública, isenta  de mensalidades, só possui alunos de famílias ricas. Só entra  quem tem muita capacitação, e essa capacitação não é  oferecida ao pobre. Sou uma exceção, pois meus pais sempre  se esforçaram para pagar meus estudos. Meu pai escolheu  isso a ter um carro novo ou uma vida mais confortável. Mas  a maioria tem mais filhos, e, nessas condições, não  conseguem fazer o mesmo. Para mim, o governo faz isso  propositalmente, para que este país continue nas mãos da  elite. A próxima geração de empresários virá da elite,  enquanto a próxima geração de operários e desempregados  continuará nas famílias que já vivem nessa realidade. O país  está sendo estruturado pela elite para que o pobre continue  a servi-la, praticamente trabalhando para comer ou  passando fome. Isso é uma escravidão moderna.



		Márcio ouviu tudo aquilo e ficou indignado, pois se  considerava parte da elite. Marcos, que liderava o grupo,  disse que preferia evitar temas políticos, mas admitiu  concordar com Davi, mencionando que às vezes conversava  com amigos sobre isso.



		O pastor Márcio entrou na sala fingindo não ter ouvido nada  e foi para seu escritório. Revoltado, já começou a pensar em  como interromper aquilo, pois não queria que esse tipo de  assunto ganhasse força na igreja. Quando a reunião  terminou, Marcos foi até a sala do pastor para se despedir.  Ao notar que a pessoa que o pastor esperava ainda não havia  chegado, entrou. Márcio perguntou sobre a reunião,  tentando descobrir se Marcos comentaria o que ele havia  ouvido. Porém, Marcos foi discreto e disse que os temas  abordados foram os habituais, relacionados à Palavra de  Deus, evitando criar mais tensões entre Márcio e Davi.  Márcio, entretanto, sentiu-se traído. Supôs que Marcos  compartilhava as ideias de Davi e imaginou que os dois  estavam conspirando para liderar um movimento contra o  regime militar, que ele apoiava. Márcio havia recebido uma  carteirinha de “agente” militar, concedida pelo sogro de seu  filho, que era oficial. Embora não tivesse validade oficial, era  uma estratégia dos militares para alistar civis como



		informantes, incentivando-os a delatar possíveis  “subversivos”.



		Márcio não hesitou e contatou Amaral, o sogro de seu filho.  Contou o ocorrido e suas suspeitas. Amaral prometeu  “resolver a situação”, elogiando Márcio por sua lealdade,  dizendo que o país precisava de mais agentes como ele.



		Na semana seguinte, após o culto, Davi ficou com Marcos  para fechar a igreja. Os dois foram os últimos a sair. Dois  carros com policiais disfarçados já os esperavam. Decidiram  abordar os dois separadamente, em seus respectivos  caminhos, para colher depoimentos contraditórios. Três  homens interceptaram Davi em uma rua e o forçaram a  entrar emumcarro; o mesmo foi feito com Marcos. Levaram -  nos para locais diferentes.



		Durante o trajeto, ambos foram agredidos e submetidos a  pressões psicológicas. Sem entender o que se passava,  insistiam em dizer que não tinham qualquer envolvimento  político. Isso não convenceu os policiais, que iniciaram  sessões de tortura. Davi e Marcos foram submetidos a  choques elétricos, afogamentos simulados e arrancamento  de unhas. Quando perceberam que realmente não sabiam  nada sobre “aparelhos” (como chamavam os locais de



		reuniões de grupos subversivos), já era tarde demais: Marcos  havia morrido, enquanto Davi estava gravemente ferido.



		O corpo de Marcos foi enterrado em um cemitério  clandestino, onde já jaziam outras vítimas do regime. Davi,  sem saber do destino do amigo, foi abandonado na zona sul  da cidade, coincidentemente perto de onde ainda viviam  alguns parentes de sua mãe. Apenas de calças e sem camisa,  foi até a casa de Oswaldo, primo de sua mãe, que o acolheu  e cuidou de seus ferimentos.



		Davi, recuperado, percebeu que a denúncia havia partido da  igreja. Suspeitava de Márcio, dado seu envolvimento com os  militares. Decidiu vender sua casa e se mudar para perto do  hospital onde trabalhava, próximo à antiga casa de sua mãe.  Antes de partir, enviou uma carta ao pastor Márcio,  desligando-se da igreja e alegando que a mudança era devido  à distância do trabalho.



		Marcos foi declarado desaparecido, e ninguém nunca soube  o que realmente aconteceu com ele. Embora pareça ficção,  histórias como essa eram comuns durante o regime militar.  Muitos pastores, portando essas “carteirinhas”, entregavam  membros de suas congregações que faziam discursos  considerados críticos ao governo. Como relata Daniel  Augusto Schmidt no livro Protestantismo e Ditadura Militar



		no Brasil, muitos jovens foram traídos por aqueles em quem  confiavam. (1)
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		_______________________



		Os Traumas



		_______________________



		Davi retornou ao hospital onde trabalhava como residente e  justificou sua ausência dizendo que havia sofrido um  acidente, mas que agora estava de volta. Todos  compreenderam suas explicações. No entanto, ele não  conseguia parar de pensar no que havia acontecido. Flashes  daquela terrível experiência vinham constantemente à sua  mente, alimentando o trauma. Além disso, a suspeita de que  o pastor pudesse estar envolvido o fazia questionar ainda  mais sua fé.



		Os questionamentos de Davi sobre Deus se intensificaram, e  sua fé esfriou rapidamente. Cercado por ateus e adeptos de  filosofias iluministas, ele percebeu que havia perdido a  conexão espiritual. Ele começou a observar como a vida das  pessoas à sua volta parecia “tão perfeita”, mesmo sem  acreditarem em algo sobrenatural.



		Enquanto participava de cirurgias cardíacas como assistente,  Davi se via refletindo sobre como os médicos salvavam vidas  que pareciam completamente dependentes da ciência, e não  da fé. Ele pensava que, se tivesse os conhecimentos que  possuía agora, talvez tivesse salvado seu pai. Também  lamentava a falta de um profissional qualificado que pudesse  ter detectado algum problema de saúde em sua mãe.



		Aos poucos, ele parou de orar e se dedicou exclusivamente  ao estudo e à prática médica. Acreditava que muitas mortes  poderiam ser evitadas pela medicina, independentemente  de qualquer crença em Deus.



		Mesmo assim, o medo ainda o assombrava. Sempre que um  militar entrava no hospital, Davi ficava apavorado, receoso de  que estivessem à sua procura.



		Certa noite, Amaral, o militar que o havia torturado, entrou  no hospital acompanhado de outros oficiais. Eles traziam  dois homens baleados em um tiroteio: um militar e um civil,  considerado “subversivo” pelas autoridades. Por conta da  presença da imprensa, que havia registrado o ocorrido, os  militares se viram obrigados a levar ambos para  atendimento.



		Quando Davi viu Amaral, reconheceu-o imediatamente e,  apavorado, escondeu-se em uma ante-sala da sala de  reuniões médicas. O que ele não esperava era testemunhar  uma cena marcante.



		O cirurgião-chefe, doutor João, entrou na sala, seguido de  Amaral, que entrou cheio de autoridade e deu uma ordem  direta: salvar o policial e deixar o subversivo morrer.



		Doutor João respondeu firmemente:



		— Tenho ética, um juramento a cumprir. Formei-me para  salvar vidas. Aqui não existem policiais ou bandidos, apenas  pacientes. Que a justiça faça seu papel, assim como eu faço  o meu.



		Amaral o encarou e, com uma voz ameaçadora, disse:  —Você não sabe com quem está lidando.



		Mesmo diante da ameaça, doutor João não recuou e  continuou atendendo os pacientes. Contudo, chegou tarde  demais: o civil já estava morto. Amaral, acreditando que o  médico havia seguido suas ordens, decidiu não persegui- lo.  Davi, ainda escondido, saiu da sala apavorado. Mas, ao virar  um corredor, deu de cara com Amaral, que o reconheceu  imediatamente. Com um tom de deboche, Amaral disse:



		—Olá, quanto tempo! Lembra-se de mim?



		Davi fingiu não reconhecê-lo, pediu desculpas e tentou sair.  Amaral, no entanto, sorriu e respondeu:



		—Melhor assim. Mas lembre-se: estamos sempre de olho.



		Davi retirou-se às pressas e foi até a sala dos médicos, onde  não conseguiu conter o choro. Enquanto chorava, uma jovem  enfermeira chamada Isabel entrou na sala. Ele ainda não a  conhecia. Embora fosse muito bonita, naquele momento  Davi estava tomado pelo medo e pela tristeza.



		Isabel, ao vê-lo chorando, ficou impressionada com a  sensibilidade do jovem médico. Pensando que ele havia  perdido um paciente, tentou confortá-lo, oferecendo-lhe um  copo de água e palavras de apoio.



		Isabel havia chegado ao hospital há pouco tempo. Era de  Ibiúna, uma cidade do interior de São Paulo, e morava  sozinha em uma casa simples que havia alugado para facilitar  sua adaptação na capital.



		Pouco depois, o diretor do hospital, doutor Fernando, entrou  na sala acompanhado de outros médicos para organizar uma  nota à imprensa sobre o caso envolvendo Amaral. Ao ver  Davi, perguntou o que estava acontecendo. Antes que ele  pudesse responder, Isabel se adiantou:



		—Doutor Davi passou mal, e eu estava ajudando- o.



		Com um tom firme e olhos cobiçosos direcionados a Isabel,  o doutor Fernando disse:



		— Leve-o à enfermaria. Precisamos desse espaço para a  reunião.



		Enquanto Davi e Isabel saíam da sala, os médicos presentes  comentaram, emtom de brincadeira, que Fernando já estava  “de olho” na enfermeira. Eles riram e retomaram a reunião.  Mais tarde, Isabel perguntou a Davi se ele queria desabafar  sobre o que estava acontecendo, mas ele respondeu que era  algo passageiro. Nos dias seguintes, os dois começaram a se  encontrar com mais frequência no hospital. Isabel mostrou -  se cada vez mais atenciosa, e Davi, ainda tomado por  traumas, começou a pensar na gentileza e beleza da jovem  enfermeira.



		No plantão de Réveillon de 1979, os dois passaram a virada  do ano juntos e, ao fim do plantão, decidiram conversar.  Sentados em uma praça perto da casa de Isabel, ela foi  direta:



		— Por que você não faz aquilo que está morrendo de  vontade de fazer?



		Davi sorriu timidamente e a beijou. Os dois se deixaram levar  pelo momento e, após intensos beijos, Isabel o convidou  para ir à sua casa. Lá, tiveram sua primeira noite juntos.  Davi estava apaixonado, mas sentia que aquilo não era certo.  Mesmo assim, continuaram se encontrando às escondidas,  sem que ninguém no hospital soubesse — embora as  desconfianças começassem a surgir.



		Isabel era mais experiente em relacionamentos e tentava  deixá-lo à vontade. Davi, por outro lado, ainda enfrentava os  fantasmas de seus traumas: a perda dos pais, o término  conturbado com Raquel e os horrores da tortura. Apesar  disso, decidiu lutar para superar seus medos e pensava  seriamente em construir uma vida ao lado de Isabel.
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		_______________________



		A Vocação



		_______________________



		Davi se sentia muito feliz em seu novo relacionamento com  Isabel e já começava a fazer planos para o futuro. No entanto,  sua vida profissional o deixava com um sentimento de  desconforto. Ele amava a medicina e o fato de poder ajudar  os outros o alegrava, mas algo não estava certo. Começou a  questionar se havia escolhido a área de cardiologia apenas  por causa do seu pai. A cabeça de Davi estava cheia de  dúvidas, e um dia, ao se encontrar com um ex-colega de  faculdade, Vinicius, que era residente em psiquiatr ia,  começou a falar sobre suas experiências. Davi começou a se  interessar por essa área, mas guardou para si. Ele sabia que,  para mudar de área, teria que recomeçar o tempo de  residência e enfrentar outras burocracias.



		Ao voltar para o atendimento no pronto-socorro, Davi  atendeu uma jovem senhora de aproximadamente 45 anos,  que apresentava todos os sintomas de um infarto. No  entanto, ele percebeu algo diferente nela e pediu exames  mais detalhados e urgentes. Ao receber os resultados, ficou  surpreso ao constatar que, apesar de todos os sintomas, o  coração daquela mulher estava saudável. Naquele tempo, os  recursos eram mais escassos. Chamou então o cirurgião  chefe, que diagnosticou como sendo um problema  psiquiátrico. Davi ficou confuso, mas ao mesmo tempo  impressionado com a forma como o cérebro pode enviar  sinais para todo o corpo quando algo não vai bem. Ele voltou



		a conversar com Vinicius, que atendeu aquela mulher e  explicou que o diagnóstico era distúrbio somatoforme, o que  hoje é conhecido como crise de ansiedade.



		Davi começou a perceber que ele mesmo estava passando  por algo semelhante, causado pelos traumas que vivia. Ao  sair do hospital e passar pelos corredores, ele se deparou  com uma cena na capela: um pastor estava ministrando  sobre os caminhos de Deus e Seus planos. Ele estava lendo o  seguinte versículo de Provérbios:



		“O coração do ser humano pode fazer planos, mas a resposta  certa dos lábios vem do Senhor. Todos os caminhos de uma  pessoa são puros aos seus próprios olhos, mas o Senhor  sonda o espírito. Entregue as suas obras ao Senhor, e o que  você tem planejado se realizará.” Provérbios 16:1-3 (NAA)  Davi, tocado pelas palavras, entrou discretamente na capela  e, no final do culto, foi falar com o pastor.



		Davi se aproximou e disse:



		– “A palavra que o senhor leu tocou muito meu coração. Eu  tenho vivido muitas dúvidas e estou tentando entender o  meu caminho.”



		O pastor Daniel, sorrindo, respondeu:



		– “Que bom que a palavra falou com você. Deus sempre fala  conosco de maneira pessoal, como um guia para as nossas  vidas.”



		Davi, curioso, perguntou:



		– “Pastor, de qual igreja o senhor é?”



		O pastor Daniel respondeu com um sorriso acolhedor:



		– “Sou pastor de uma igreja na zona sul, perto daqui. Uma  igreja simples, mas cheia de amor e acolhimento.”



		Davi, de repente, teve uma lembrança e disse:



		– “Eu conheço essa igreja! Minha mãe frequentava lá quando  era mais jovem. O senhor deve conhecer a irmã Linda.”



		O pastor Daniel sorriu com afeto e respondeu:



		– “Linda? Claro que lembro dela! Ela foi uma mulher de  grande fé, sempre muito dedicada. Ela fazia parte do  ministério nos tempos do pastor José.”



		Davi, com um sorriso nostálgico, respondeu:



		– “Sim, é isso mesmo! Ela era da época do pastor José.”



		O pastor Daniel, reconhecendo a conexão, disse:



		– “Fico feliz de saber que é filho dela. A irmã Linda foi uma  grande mulher de Deus.”



		Davi, sentindo uma ligação com o lugar, respondeu:



		– “Eu não sabia que essa era a igreja dela. Fico contente por  ter encontrado essa conexão.”



		O pastor Daniel, convidando-o, disse:



		– “Será uma alegria recebê-lo em nossa igreja. Temos cultos  todos os dias, sinta-se à vontade para nos visitar.”



		Davi, tocado pela acolhida, agradeceu e, com o coração mais  tranquilo, se despediu.



		De volta a sua casa, Davi refletiu sobre o que tinha lido em  Romanos 8:28-29, o versículo que seu pai sempre ministrava:  “Sabemos que Deus faz todas as coisas cooperarem para o  bem daqueles que O amam, daqueles que foram chamados  segundo o Seu propósito.”



		Davi percebeu que tudo o que havia acontecido até aquele  momento o estava conduzindo até ali, e que talvez a



		mudança para a psiquiatria fosse a vontade de Deus. Ele  sentiu que Deus estava dirigindo seus passos.



		Naquela noite, Davi decidiu ir à igreja onde sua mãe havia  frequentado. Ao chegar lá, o pastor Daniel o reconheceu  imediatamente.



		– “Você é filho da irmã Linda, não é?”



		Davi sorriu e confirmou:



		– “Sim, sou eu.”



		O pastor, com carinho, disse:



		– “Ela era uma mulher maravilhosa, muito dedicada ao  Senhor. Que alegria tê-lo aqui.”



		Davi, com um sorriso, respondeu:



		– “Eu nunca pensei que voltaria a frequentar essa igreja, mas  algo me trouxe até aqui.”



		O pastor, sorrindo, convidou-o mais uma vez:



		– “Venha sempre que quiser. A nossa igreja será um lugar de  acolhimento para você.”



		Naquela noite, ao ouvir a palavra ministrada, Davi sentiu  como se tivesse encontrado um novo rumo para sua vida. A  mensagem sobre o tempo determinado por Deus, vinda de  Eclesiastes 3, o tocou profundamente. Ele entendeu que o  seu tempo na cardiologia havia chegado ao fim. D ecidido,  saiu da igreja e passou na casa de Isabel, que estranhou sua  visita àquela hora. Ela o convidou para entrar, mas o olhou  com surpresa.



		Davi, com um sorriso tranquilo, começou a falar:



		– “Isabel, eu pensei muito sobre o meu futuro e sobre o que  realmente sinto chamado para fazer. Cheguei à conclusão de  que quero mudar para a psiquiatria.”



		Isabel, surpresa e um pouco decepcionada, respondeu:



		– “Você está falando sério? E por que não me contou antes?  O que aconteceu?”



		Davi, com sinceridade, explicou:



		– “Eu sentia que a cardiologia era o que meu pai queria para  mim. Mas agora, percebo que meu caminho está em outro  lugar, e Deus tem me mostrado isso.”



		Isabel, com um olhar cético, replicou:



		– “Já pensou que um psiquiatra ganha bem menos que um  cardiologista?”



		Davi, com firmeza, respondeu:



		– “Não é sobre o dinheiro, Isabel. Meus pais tinham uma vida  simples, mas eram felizes. Para mim, é sobre seguir o que  Deus tem preparado para minha vida.”



		Isabel, com um tom mais ríspido, respondeu:



		– “Os meus pais brigavam muito por causa de dinheiro. Acha  que isso não faz diferença?”



		Davi, com paciência, tentou explicar:



		– “O que me importa são os princípios. Eu estou fazendo o  que sinto ser o melhor para minha vida.”



		A conversa ficou tensa, e o clima entre os dois esfriou. Davi  se despediu e foi para sua casa.



		No dia seguinte, ao chegar ao hospital, Davi foi ver os  procedimentos necessários para mudar de área. Encontrou  Isabel, que, com um tom cético, perguntou se ele tinha  certeza da decisão.



		– “Você tem certeza de que é isso que quer?”



		Davi, com determinação, respondeu:



		– “Sim, é o que eu quero. Estou feliz com minha escolha.”  Ela apenas disse, com um suspiro:



		– “Você quem sabe.”



		O relacionamento deles esfriou. Em pouco tempo, Davi já  estava atuando na psiquiatria, uma nova ala do hospital.  Isabel, agora distante, continuava a criticar sua escolha. Eles  se encontravam ocasionalmente após os plantões, mas ela  não deixava de expressar sua desaprovação.



		Certo dia, um jovem de aproximadamente 19 anos chegou  em surto, totalmente transtornado e agressivo. Vinicius, com  mais experiência, receitou um calmante forte, mas o  paciente não melhorava. O pastor Daniel, que estava no  hospital visitando um membro da igreja, passou pelo  corredor e se ofereceu para orar pelo jovem. Davi, um pouco  hesitante, permitiu que ele orasse.



		O pastor se aproximou do jovem e, ao tocar sua mão, o  paciente quase mordeu a dele. No entanto, o pastor, com  calma e paciência, começou a orar. Davi ficou observando, e  o que aconteceu a seguir o deixou sem palavras. Após a  oração, o jovem se acalmou completamente e começou a



		conversar normalmente. Davi, impressionado, comentou  com Vinicius sobre o ocorrido, mas o residente, com desdém,  atribuiu a melhora ao calmante. Davi, no entanto, sabia que  aquilo foi algo muito maior. Ele foi dormir naquela noite com  uma sensação de que algo muito especial estava  acontecendo em sua vida.
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		_______________________



		A Traição



		_______________________



		O Brasil vivia momentos de mudanças que prometiam  transformar sua história política. Em 28 de agosto de 1979, o  presidente João Baptista Figueiredo sancionou a Lei da  Anistia (Lei nº 6.683), concedendo perdão a pessoas que,  entre 2 de setembro de 1961 e 15 de agosto de 1979,  cometeram crimes políticos ou conexos. Essa medida foi um  marco na redemocratização, permitindo o retorno de  exilados e a libertação de presos políticos. No entanto, a  ditadura não chegou ao fim com essa lei; o regime militar só  seria encerrado em 1985, e, mesmo após a anistia, a  perseguição e repressão persistiram. Além disso, a  abrangência da lei – que também beneficiou agentes do  regime envolvidos em torturas – gerou controvérsias e  dividiu opiniões. (2)



		Davi recebeu a notícia com alívio, mesmo sabendo que seu  nome nunca esteve em uma lista oficial de presos políticos.  Não fora fichado pela polícia, pois sua prisão sequer foi  formalizada. Torturado antes mesmo de ser acusado, foi  solto pela falta de provas. Ele sabia, porém, que muitos ainda  enfrentavam perseguições e sofrimentos semelhantes.  Sentia que o sonho da democracia começava a tomar forma.



		No hospital, Davi vivia um momento de amadurecimento  espiritual. A amizade com o pastor Daniel crescia, e os dois  frequentemente oravam por pacientes. Contudo, essa  prática nem sempre era bem vista por colegas que  acreditavam que a fé interferia nos tratamentos. Entre esses  colegas estava Isabel, cuja relação com Davi se tornava cada  vez mais fria.



		Uma tarde, enquanto Isabel estava na sala de café, o doutor  Fernando, diretor do hospital, entrou. Ele se aproximou com  um sorriso confiante e iniciou uma conversa:



		– Isabel, parece que o dia ficou mais bonito comsua presença  aqui.



		Ela corou levemente, mas sorriu, deixando-se envolver pelos  galanteios. Ele continuou:



		– Sabe, admiro seu trabalho, mas confesso que o que me  chama atenção mesmo é você.



		Surpresa com a audácia, Isabel riu discretamente, e  Fernando, percebendo o efeito, avançou:



		– E aquele jovem médico, o doutor Davi, é seu namoradinho,  não é?



		– Estamos nos conhecendo – ela respondeu, desviando o  olhar.



		– Pois então, me permita conhecê-la melhor também. Aceita  jantar comigo?



		– Não sei… preciso pensar.



		Fernando sorriu satisfeito.



		– Pense com carinho. Tenho certeza de que nossa conversa  será especial.



		Enquanto isso, Davi enfrentava um caso difícil na ala  psiquiátrica. Um paciente apresentava um quadro grave de  transtorno mental, e Davi sentiu que havia algo além do  físico. Ele ligou para o pastor Daniel, pedindo ajuda. Daniel,  porém, explicou:



		– Davi, hoje não poderei ir. Estou acompanhando o funeral  de um jovem da igreja que faleceu tragicamente. A situação  exige minha presença.



		– Entendo, pastor, mas não sei o que fazer. Não me sinto  preparado, muito menos digno de orar.



		Daniel respondeu com firmeza:



		– Davi, Deus está com você. Sua humildade e reverência são  exatamente o que Ele deseja. Ore com fé. Ele ouvirá.  Relutante, Davi entrou no banheiro, orou por orientação e  depois voltou ao quarto do paciente. Com mãos trêmulas e  voz hesitante, pediu a Deus que trouxesse paz àquele  homem. Para sua surpresa, o paciente começou a se acalmar  imediatamente, sem precisar de medicamentos. Davi ficou  maravilhado, sentindo-se mais útil naquele momento do que  em todos os anos de estudo.



		Mais tarde, cheio de entusiasmo, Davi foi à casa de Isabel,  ansioso para compartilhar o que acontecera. Contudo, ela o  interrompeu:



		– Davi, você está deixando sua carreira de lado. Só fala de  igreja e de orações.



		– Isabel, estou falando do que Deus fez, não de igreja.



		– Não importa. Já disse que não vou a essas igrejas. Tenho  minha religião.



		– Que religião? Você nunca me falou sobre isso.



		– Não importa. O que importa é que, se você continuar  assim, vai me perder.



		Enquanto Davi lutava para processar a frieza de Isabel, ela  tomou uma decisão. Na manhã seguinte, procurou o doutor  Fernando e aceitou o convite para jantar. À noite, na casa do  diretor, eles jantaram, conversaram, e, em meio à  intimidade, acabaram se beijando. Antes que pudessem se  aprofundar no momento, a campainha tocou.



		Era Vinicius, um residente da ala psiquiátrica, que, sem  conseguir contatar Fernando por problemas na rede  telefônica, foi até sua casa para tratar de um surto  envolvendo um paciente. Surpreso ao ver Isabel, Vinicius  demorou a explicar a situação, mas recebeu as orientações  necessárias e partiu, atordoado.



		No dia seguinte, Vinicius estava inquieto. Encontrou Davi e,  após rodeios, perguntou:



		– Como estão as coisas com Isabel?



		– Tudo bem. Por quê?



		– Nada… esquece.



		– Fale logo, Vinicius. Pode confiar.



		Com receio, Vinicius relatou o que testemunhara na noite  anterior. Davi sentiu como se uma faca atravessasse seu  coração. Enquanto caminhava pelo hospital, lembrou-se de  sua oração, pedindo que Deus revelasse a verdade. Sentiu- se  consolado e decidiu falar com Isabel.



		À noite, na casa dela, o silêncio era quase insuportável. Davi  respirou fundo e começou:



		– Isabel, nunca tentei te controlar. Quero que seja sincera  comigo. Você quer continuar ou prefere seguir sua vida?



		Ela respondeu sem rodeios:



		– Se eu quisesse continuar, teria me escondido ontem. Mas  fui até a sala.



		A resposta foi como um golpe, mas Davi sentiu que Deus  estava permitindo que a verdade viesse à tona. Ele se  despediu, chorou, orou e, antes de dormir, disse:



		– Pai, está doendo, mas que seja feita a tua vontade.



		Na manhã seguinte, Davi acordou em paz. Embora a ferida  fosse profunda, ele sabia que estava no caminho certo. A dor  do término não o pararia; ele confiava que Deus tinha planos  maiores para sua vida.
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		_______________________



		O Encontro



		_______________________



		O tempo foi passando, e a dor da traição já não era tão  pesada para Davi. Ele encontrava forças emDeus, dedicando -  se cada vez mais à sua fé e ao trabalho na igreja. O pastor  Daniel, percebendo sua maturidade espiritual, confiou-lhe a  liderança do grupo de homens, onde seu testemunho de vida  inspirava a todos. Além disso, Davi tornou-se capelão oficial  da igreja, fortalecendo sua vocação ao cuidar das pessoas em  momentos de vul nerabilidade.



		Nos dias de folga, ele também se dedicava ao hospital, mas,  diferentemente de seu trabalho clínico, exercia seu  ministério em outros hospitais da região, nunca no local  onde trabalhava. Essa separação reforçava sua missão de  levar conforto espiritual sem misturar suas funções médicas  e religiosas.



		Apesar de sua rotina intensa, ele amava seu ministério e sua  igreja. Quando questionado se tinha uma namorada,  respondia com tranquilidade:



		— Estou esperando em Deus. Quero uma companheira que  seja uma serva fiel ao Senhor, como minha mãe, Linda, foi ao  lado do meu pai, Sebastião.



		Davi sentia arrependimento pelos momentos em que se  afastara de Deus e reclamara da vida. Agora, vivia  plenamente sua fé, reconciliado com seu propósito.



		Certa manhã, o pastor Daniel trouxe uma notícia inesperada:  — Davi, preciso lhe contar algo. O pastor Márcio sofreu um  infarto seguido de um AVC. Está internado, com dificuldades  para falar e se mover.



		Davi ficou impactado. Embora Márcio tivesse causado muito  sofrimento a ele e a sua família no passado, não conseguiu  sentir nada além de compaixão.



		—Pastor, podemos orar por ele agora mesmo? —disse Davi,  com olhos marejados.



		Após a oração, Davi decidiu visitar Márcio no hospital. Ao  entrar no quarto, encontrou o antigo pastor abatido, com  expressão de surpresa. Márcio, com grande esforço,  murmurou:



		— Nunca pensei… que você viria… Não tem raiva de mim?  Veio… ver o castigo de Deus?



		Davi se aproximou do leito, sentindo um misto de tristeza e  misericórdia.



		— Pastor Márcio, jamais sentiria algo assim. Sou servo de  Deus e aprendi a amar o próximo como a mim mesmo.  Márcio começou a chorar e disse:



		—Então… você me perdoa?



		Antes que Márcio continuasse, Davi o interrompeu:



		—Fique empaz, pastor. Não guardo mágoa alguma. Deus me  perdoou de tantas coisas; como poderia eu negar perdão a  você?



		A esposa de Márcio, que estava no quarto, interveio:



		— A igreja está tão mal, Davi… Nosso filho Heitor não quer  saber da obra de Deus. Estamos desesperados.



		Davi respondeu com serenidade:



		—Entreguem isso nas mãos de Deus. Ele sabe cuidar da Sua  obra.



		Márcio fez um sinal pedindo para falar novamente. Davi se  inclinou para ouvi- lo.



		—Preciso confessar… os pecados contra você e seu pai…  Davi tentou tranquilizá- lo:



		—Não precisa, pastor. Já está tudo perdoado.



		—Preciso… —insistiu Márcio, com dificuldade. —Eu menti  sobre a sucessão do ministério. Meu tio… nunca disse que eu  deveria liderar. Tirei a chance do seu pai. Sempre senti inveja  de Tião. Por isso o afastei de tantos ministérios…



		Márcio respirou fundo e continuou:



		—Também denunciei você… e o Marcos.



		Davi franziu a testa, lembrando-se de Marcos, o antigo líder  de homens, que desaparecera repentinamente. Márcio  prosseguiu, com dificuldade:



		— Eu… inventei acusações contra vocês dois. E… tenho  certeza de que Marcos desapareceu… por causa dessa  denúncia.



		A menção a Marcos encheu os olhos de Davi de lágrimas. Ele  sentiu o peso daquela injustiça, mas respondeu firme:



		— Pastor, eu te perdoo. Deus me restaurou, e não posso  negar a você o que Ele me deu.



		— Posso morrer em paz agora… — disse Márcio,  emocionado. —Você é umhomemde Deus. Queria que meu  filho Heitor fosse como você…



		Davi orou com Márcio e saiu dali com o coração aliviado,  certo de que liberar perdão era um dos maiores atos de  amor. Uma semana depois, recebeu a notícia de que Márcio  havia falecido.



		Numa vigília da igreja, Davi conheceu Rebeca, uma jovem  nascida emumlar cristão e frequentadora da antiga igreja de  Márcio. Durante a reunião, ela pediu oração:



		—Peço que Deus envie um pastor para nossa igreja. Estamos  sem liderança, e muitos membros estão deixando. Não  queremos ver a igreja fechar.



		Davi sentiu uma grande tristeza e começou a orar  diariamente por aquela igreja, pedindo a Deus que  levantasse um líder. Certo dia, decidiu visitar o local. Ao



		chegar, foi recebido por Rebeca, que o convidou para  ministrar.



		—Davi, Deus colocou uma palavra no seu coração para nós.  Aceita compartilhar?



		Ele sentiu que Deus confirmava seu chamado e subiu ao  púlpito. Começou agradecendo:



		— É engraçado estar aqui, depois de tantos anos. Antes,  nunca havia subido neste altar, mas Deus me trouxe hoje  para falar da Sua Palavra.



		Com intrepidez, ele leu:



		“Minha é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor dos Exércitos.  A glória deste novo templo será maior do que a do primeiro,  diz o Senhor dos Exércitos; e neste lugar darei a paz, diz o  Senhor dos Exércitos.” (Ageu 2:8- 9)



		As palavras de Davi renovaram a esperança da congregação.  Após o culto, Rebeca o procurou:



		—Obrigada, Davi. Sua palavra nos trouxe renovo.



		—Não agradeça a mim. Tudo isso vem de Deus — respondeu  ele.



		Os dois oraram juntos, pedindo pela restauração da igreja.  Antes de se despedirem, Rebeca perguntou:



		—Quando você pode voltar?



		— Preciso falar com o pastor Daniel, mas ele já planejou  enviar outras pessoas para ajudar.



		Rebeca admirou a submissão de Davi ao seu líder espiritual,  e ambos se despediram.



		No hospital, Davi foi abordado por Isabel no dia deguinte ,  que pediu para conversar. Durante o café, ela começou:



		— Davi, fui enganada pelo Fernando. Ele era noivo e só me  usou.



		Davi respondeu com empatia:



		—Lamento por você, Isabel. Muitas vezes somos enganados  por sentimentos falsos ou ilusões.



		Isabel, percebendo a oportunidade, insinuou:



		—Talvez Deus tenha permitido isso para que eu entendesse  o quanto você é especial. Quem sabe, Davi, não possamos  recomeçar?



		Davi, sério, cortou o mal pela raiz:



		— Isabel, o que tivemos foi um erro. Eu também fui  enganado por sentimentos ilusórios. Não guardo mágoa,  mas nossa relação não tem volta.



		Isabel insistiu, emocionada:



		—Eu me arrependi, Davi. Estou disposta a mudar por você!  Davi foi direto:



		—Não, Isabel. Você está buscando isso porque foi ferida. Se  não tivesse sido, provavelmente nunca teríamos essa  conversa. Amizade, sim. Qualquer outra intenção, não.  Machucada, Isabel fingiu aceitar a condição. Davi, por sua  vez, saiu daquela conversa mais convicto do cuidado de Deus  em sua vida.



		Isabel estava em conflito com suas decisões. Após se  entregar ao doutor Fernando, ela acreditou que havia  tomado a escolha certa, mas no dia anterior a essa conversa



		com Davi, ela se viu desiludida com o medico quando ele  revelou que estava noivo e que não poderia se comprometer  com ela. Ele deixou claro que amava sua noiva e que, se ela  quisesse, poderia continuar com o envolvimento sem  compromisso. Caso contrário, tudo se encerraria ali. O  choque foi grande para Isabel, e ela ficou desorientada. Ela  então se lembrou de Davi, a quem havia dispensado.  Percebeu que sua atitude foi precipitada, que havia feito o  homem certo sofrer e se afastado dele sem pensar nas  consequências. Por isso que ela o procurou e tambem se  sentiu rejeitada ao não conseguir reatar seu antigo  relacionamento que ela desprezou .



		Com isso, ela começou a sentir o peso de sua escolha errada  e decidiu que precisava lutar por Davi, por mais que estivesse  em uma situação difícil. Então, ela foi procurá-lo novamente ,  querendo convencê-lo de que ela estava disposta a  recomeçar. Isabel sabia que Davi sempre teve um coração  generoso, e talvez fosse esse fator que ela precisaria usar  para reatar com ele.



		Quando Isabel foi ao hospital, encontrou Davi no final de seu  turno. Ela o abordou e, com lágrimas nos olhos, disse que  estava passando por um momento difícil e precisava de sua  ajuda. Ele, como sempre, prontamente se ofereceu para



		ajudá-la, dizendo que se ela precisava conversar, ele poderia  passar em sua casa após o trabalho.



		Masantes de sair, Davi recebeu umaligação do pastor Daniel,  que pediu que ele fosse visitar um senhor da igreja em outro  hospital. O homem estava prestes a passar por uma cirurgia  importante e o pastor Daniel não conseguiria visitá-lo. Davi,  com seu coração disposto a ajudar, aceitou a missão e se  dirigiu até o hospital, sem nem sequer avisar a Isabel.



		Ele não trocou de roupa e, sem que ninguém questionasse,  foi direto ao hospital onde o senhor estava internado. Ele  orou por ele e conversou, passando um bom tempo com o  paciente. O tempo passou rapidamente, e Davi se esqueceu  de que havia um compromisso com Isabel. Quando se deu  conta da hora, apressou-se para ir até sua casa. Ele chegou já  tarde da noite.



		Ao abrir a porta, Isabel, que já estava sem esperanças de que  Davi aparecesse, ficou surpresa ao vê-lo. Porém, ela já não  estava como havia se preparado. Ela havia trocado a roupa  sedutora e colocado um simples pijama, tendo até retirado a  maquiagem. No entanto, ainda estava com o perfume que  sabia que Davi gostava. Ela o convidou para entrar, tentando  manter a compostura.



		— Desculpe a demora. Surgiu um imprevisto — disse Davi,  com uma desculpa sincera.



		— Tudo bem, Davi. Eu entendo — respondeu Isabel,  tentando esconder a frustração em seu rosto.



		Ela não queria demonstrar que estava desapontada, mas  estava. O tempo havia passado e ela já não estava mais  preparada como antes para tentar seduzi-lo. Mesmo assim,  ela se aproximou dele, tentando capturar sua atenção.  Abraçou-o de forma demorada, na esperança de que ele  sentisse o perfume e se sentisse atraído por ela.



		Davi, no entanto, não reagiu como ela esperava. Ele recuou  ligeiramente, com um olhar de surpresa.



		—Isabel, achei que você queria falar algo sério —disse ele,  com firmeza. —Eu não pensei que fosse algo do passado.  Ela, percebendo o tom de recusa em sua voz, decidiu mudar  de tática e tentou convencê-lo com um pedido sincero.



		— Eu realmente preciso de ajuda, Davi. Eu estou muito  sozinha. Você pode orar por mim? Eu quero conhecer a  igreja. Eu preciso de ajuda.



		Ele a olhou com compaixão, mas não estava completamente  convencido. Ele sabia que havia algo mais por trás das  palavras dela, mas decidiu acreditar nela, ainda assim.



		— Claro, podemos ir juntos no culto amanhã — respondeu  ele, com uma leve esperança de que ela estivesse falando a  verdade.



		Na noite seguinte, quando Davi se encontrou com Isabel para  acompanhá-la até a igreja, ele recebeu uma ligação do pastor  Daniel, que lhe pediu para ministrar a palavra em uma igreja  diferente, a do falecido pastor Márcio. O jovem que estava  escalado para aquele culto tinha umproblema pessoal e Davi  foi convocado para substituí- lo.



		Davi, mais uma vez, colocou o ministério em primeiro lugar e  aceitou o convite. Ele avisou Isabel e sugeriu que ela o  acompanhasse até lá.



		— Eu acabei de receber um chamado para ministrar em  outra igreja hoje. Vamos lá, então? — disse Davi, com um  tom suave.



		Ela, um pouco contrariada, aceitou e foi com ele até a igreja  do pastor Márcio.



		Ao chegarem lá, o culto já estava prestes a começar. Isabel se  sentiu deslocada no ambiente. As pessoas pareciam ser  muito diferentes de tudo o que ela conhecia. A forma como  adoravam a Deus a fez se sentir estranha.



		Rebeca, que estava sentada perto de Isabel, percebeu a  presença dela e sorriu gentilmente, como sempre fazia com  todos. Quando viu que Isabel estava visivelmente  desconfortável, foi até ela e, com um sorriso acolhedor,  perguntou:



		—Oi, você é amiga de Davi?



		Isabel, tentando disfarçar a insegurança, respondeu com um  sorriso um tanto forçado:



		— Sim, nós namoramos no passado e agora estamos  tentando nos acertar.



		Rebeca, com um olhar simpático, respondeu, acreditando  que o melhor seria deixar o tempo agir:



		—Se for da vontade de Deus, certamente daria certo.



		Isabel, sentindo uma pontada de ciúmes e frustração,  pensou que se tratava de uma tentativa de se intrometer,  então disse:



		—Sim, é da vontade de Deus. Com certeza.



		Davi, que estava no altar ministrando a palavra, percebeu o  que estava acontecendo e desceu após o culto. Quando se  aproximou das duas, Isabel parecia tensa. Rebeca, com um  sorriso discreto, apenas disse:



		—Estava conhecendo sua namorada, Isabel.



		Davi, com um sorriso suave, disse:



		— Não somos mais namorados, Rebeca, somos apenas  amigos.



		Isabel, desconfortável com a situação, não conseguiu mais  disfarçar o ressentimento. Ela se virou para Davi e, com uma  leve alteração de tom, perguntou diretamente, em frente a  Rebeca:



		— Você me trouxe aqui para me humilhar? Percebi a troca  de olhares entre vocês.



	
		Rebeca, percebendo a tensão, tentou sair discretamente.  Davi pediu que ela ficasse para que ele pudesse esclarecer.  Então, virou-se para Isabel e disse:



		—Se você veio aqui para tentar reatar algo, será inútil. Deus  já me deu a resposta, e pensei que você já tivesse entendido.  Ela ficou olhando para ele com cara de desaprovação por  causa do seu discurso. Olhou para Rebeca e disse:



		— Você é uma menina linda e serva de Deus. Certamente,  qualquer homem de Deus iria querer uma pessoa como você  para dividir a vida.



		Voltando-se para Isabel, ele disse:



		—Quanto a isso, você não tem com o que se preocupar, pois  Deus não me falou nada a respeito. Além disso, deve buscar  resposta em Deus para que Ele te mostre aquele que te fará  feliz.



		Isabel, então, respondeu, firme:



		—Quem deveria escolher sou eu, e não Deus.



		Davi, com um suspiro, respondeu:



		— Você não entendeu nada da Palavra. Como eu ministrei,  “Há caminho que ao ser humano parece direito, mas o fim  dele é caminho de morte.” (Provérbios 14:12 NAA)



		Isabel, de maneira ríspida, pediu desculpas aos dois e se  despediu, indo para sua casa. Davi, então, se virou para  Rebeca e pediu desculpas pelo ocorrido.



		—Desculpe por isso —disse ele.



		Rebeca, sorrindo suavemente, respondeu:



		— Tudo bem, Davi. Vou guardar suas palavras no meu  coração.



		Ele respondeu:



		—Fico feliz em ouvir isso. Você deve esperar em Deus, sem  dúvida.



		Vendo que Davi jamais se aproveitaria de uma situação como  essa, Rebeca o admirava ainda mais e disse:



		— Sim, claro, mas não estou dizendo exatamente que essas  palavras são o que guardarei, porque já faço isso.



		Davi sorriu, um pouco sem graça, e disse:



		— Que bom! Fico feliz que a Palavra do culto que ministrei  falou com você.



		Rebeca, com um sorriso gentil, respondeu:



		—Não estou falando dessa também.



		Ela continuou:



		— Não, não é exatamente isso. O que me tocou foi o que  você disse sobre eu ser linda e uma serva de Deus, que  qualquer homem de Deus desejaria alguém como eu.



		Ele sorriu, sem graça, e disse:



		—Sim, é verdade.



		Davi olhou-a nos olhos e falou com mais sinceridade:



		— Pode ter certeza de que, se Deus me mostrasse você, eu  ficaria muito feliz.



		Ela respondeu, suavemente:



		— Também ficaria feliz se a pessoa que Deus me mostrar  fosse como você.



		Davi suspirou, refletindo por um momento:



		—Só teremos essa resposta se perguntarmos a Ele.  Ela assentiu, concordando:



		—Isso é verdade.



		Então, Davi propôs:



		—Vamos orar juntos e ver o que o Senhor acha?



		Ela aceitou, mas antes de começarem, disse:



		— Sim, mas, antes de orarmos, preciso que você saiba de  algo. Eu me guardo para o marido. Não terá nada antes do  casamento, e até mesmo os beijos serão controlados, para  evitar cair em tentação.



		Ele sorriu, com compreensão, e respondeu:



		—Eu também estou buscando algo assim. Então, vamos orar  juntos.



		Eles oraram e se despediram com um beijo no rosto. Davi  saiu dali para encontrar o pastor Daniel e contar tudo o que  havia acontecido no culto. Daniel se alegrou pelos dois  posicionamentos de Davi, tanto em relação a Isabel quanto a  Rebeca.



		Após o encontro, Davi foi para sua casa descansar, pois  trabalharia cedo no dia seguinte.
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		_______________________



		A Decisão



		_______________________



		Passados alguns dias, Davi começou a visitar Rebeca com  mais frequência e também a frequentar a igreja dela. Sempre  que estava presente, alguém pedia para que ele ministrasse.  O pastor Daniel, sabendo do possível relacionamento entre  Davi e Rebeca —já que ambos ainda estavam em oração — ,  permitiu que ele fosse mais vezes. Davi sempre fazia questão  de prestar relatórios a Daniel, demonstrando transparência.  Rebeca, por sua vez, além de apaixonada, o admirava  profundamente como servo de Deus. Em uma de suas  conversas, Davi decidiu abrir seu coração e contar toda a sua  história. Ele compartilhou sobre sua família, seu antigo  ministério, a sessão de tortura a que foi submetido e os  relacionamentos anteriores, com Raquel e Isabel. Não  escondeu nenhum detalhe.



		Certa tarde, enquanto conversavam na varanda da casa de  Rebeca, ela disse:



		— Você foi muito corajoso em compartilhar tudo isso  comigo. Eu admiro sua sinceridade.



		— Não quero começar algo sem que você saiba quem eu  realmente sou — respondeu Davi. — Deus valoriza a  verdade, e eu também.



		Os pais de Rebeca, que pertenciam a outro ministério,  conheceram Davi e ficaram impressionados com seu caráter.  Francisco, um homem simples que trabalhava como  estoquista em uma loja de peças de carro, lembrava muito o  pai de Davi, Tião, pela conduta honesta e dedicação ao  trabalho. Já Cíntia, mãe de Rebeca, fazia costuras para fora e  revelava de onde vinha o caráter íntegro da filha.



		Davi percebeu que Rebeca era diferente de Isabel. Ela não  era ambiciosa, mas torcia pelo crescimento de Davi, sempre  com palavras de apoio.



		Após três meses, Davi decidiu agir. Ele ligou para Rebeca e a  convidou para encontrá-lo em uma sorveteria no centro da  cidade. Ela estava ansiosa, pois tinha a resposta de Deus em  seu coração e temia que Davi ainda estivesse com dúvidas  por conta do que havia passado.



		Ao chegar, encontrou Davi já sentado, esperando-a com um  sorriso. Ele se levantou para cumprimentá-la e indicou a  cadeira à sua frente.



		— Rebeca, preciso falar com você sobre algo muito  importante. — Ele respirou fundo, ajustando a Bíblia que  estava ao seu lado. — Quero que saiba que jamais iniciaria  algo sem a aprovação de Deus.



		Rebeca sentiu o coração apertar, temendo que ele estivesse  desistindo. Mas Davi continuou:



		— Tenho orado e buscado respostas. Não quero te deixar  aguardando por algo indefinido.



		Ele abriu a Bíblia e disse:



		— A confirmação veio através dessa passagem: “Enquanto  ele refletia sobre isso, eis que lhe apareceu em sonho um  anjo do Senhor, dizendo: — José, filho de Davi, não tenha  medo de receber Maria como esposa, porque o que nela foi  gerado é do Espírito Santo.” (Mateus 1:20)



		Ele sorriu e olhou nos olhos dela.



		—Entendi que Deus estava medizendo para não temer. Você  tem frutos do Espírito Santo, e sinto que chegou o momento  de darmos o próximo passo.



		Davi tirou uma aliança de prata do bolso e, olhando-a com  ternura, pediu:



		—Rebeca, você aceita namorar comigo?



		Os olhos de Rebeca brilharam. Ela sorriu, emocionada, e  respondeu:



		—Sim, Davi, eu aceito!



		Eles trocaram um beijo suave, cheio de amor e inocência.  Logo depois, caminharam juntos até a casa dela para  comunicar a decisão aos pais. Francisco sorriu emocionado:  —Estou feliz, Davi. Tenho certeza de que estou ganhando um  filho.



		A mãe de Rebeca também demonstrou alegria, e todos se  emocionaram com a bênção do relacionamento.



		No dia seguinte, Davi foi trabalhar e recebeu mais uma  notícia que o deixou surpreso. O doutor Fernando, diretor do  hospital, o chamou à sala dos médicos.



		— Davi, espero que não haja ressentimentos entre nós por  conta de Isabel —começou Fernando, em tom leve.



		Davi sorriu.



		—De forma alguma, doutor. Tenho uma namorada e planos  de casamento. Isabel faz parte do passado.



		Fernando assentiu e prosseguiu:



		— Fico feliz por você. Sei que é um médico exemplar e  íntegro. Por isso, quero propor algo.



		Davi franziu a testa, curioso, enquanto Fernando continuava:  — Sei que você tem atuado como capelão em outros  hospitais. Tenho amigos que já o viram ministrando e falaram  muito bem.



		Davi tentou explicar, mas Fernando o interrompeu:



		— Não precisa se justificar. Não quero que você pare. Na  verdade, quero que você faça isso aqui também.



		Davi ficou surpreso.



		— Aqui?



		— Sim. A assistência de capelania do hospital está  desorganizada. Acho que você pode liderar e organizar isso.  Já percebi que os pacientes e familiares que recebem apoio  espiritual têm respostas mais positivas.



		Davi ficou emocionado.



		—Claro, doutor, farei isso com muito prazer. Será voluntário,  mas darei o meu melhor.



		Enquanto saía da sala, Davi agradeceu a Deus por abrir mais  uma porta e confirmou em seu coração que estava no  caminho certo.



		O que Davi não esperava é que mais novidades estavam a  caminho. O pastor Daniel o chamou para uma conversa em  sua sala. Assim que Davi entrou, o pastor começou com um  sorriso:



		—Então, Davi, como vai o relacionamento com a Rebeca?  Davi respondeu com sinceridade:



		— Estamos bem, pastor. Depois de muito orar, decidimos  iniciar o namoro.



		Daniel assentiu, satisfeito.



		—Fico muito feliz por vocês. Quero lembrar da importância  da santidade no namoro.



		Davi concordou, firme.



		—Sim, pastor. Já fiz um voto com Deus de me guardar para  o casamento. Sei que não sou mais virgem, mas agora quero  me santificar para a família que Deus está me ajudando a  construir com Rebeca.



		Daniel sorriu, contente.



		— Que bom ouvir isso. Você é um exemplo, Davi. Mas,  falando nisso, vejo que você tem um chamado pastoral. Ama  as vidas, tem um testemunho exemplar, é bom com as  palavras e, acima de tudo, ama a Obra de Deus.



		Davi, um pouco sem graça, balançou a cabeça.  —Ainda tenho muito a melhorar, pastor.  Daniel deu um leve riso.



		— Todos nós temos, mas deixe-me falar sobre algo  importante. Tenho uma missão para você. Porém, fique à  vontade para recusar.



		Davi ficou curioso e respondeu:



		—Pode falar, pastor.



		Daniel então explicou:



		— A igreja onde Rebeca congrega, que também é o antigo  ministério dos seus pais e do pastor Márcio, está precisando  de ajuda. Eles estão sem pastor há algum tempo. Eu pensei  em enviá-lo para lá, considerando sua ligação histórica com  o ministério, a conexão com Rebeca e a recomendação de  vários membros.



		Davi ficou pensativo e respondeu:



		— Pastor, seria uma honra, mas não me sinto preparado.  Além disso, assumi recentemente a capelania no hospital  onde trabalho, e isso já está tomando bastante do meu  tempo. Eu não sei se conseguiria dar conta de tudo…



		Daniel assentiu com compreensão.



		— Entendo. Mas reflita sobre isso em oração. Só peço que  não demore muito para decidir, pois a igreja já está há tempo  demais sem um líder.



		Davi concordou.



		— Vou orar, pastor. Quero ouvir de Deus qual é a Sua  vontade.



		Ao sair, Davi estava pensativo. No dia seguinte, pela manhã,  ele buscou a Deus em oração.



		— Senhor, que seja feita a Tua vontade. Mas quero  apresentar o que sinto: o tamanho da responsabilidade e a  falta de tempo. Preciso de clareza.



		À noite, ele se encontrou com Rebeca, que já estava ciente  da proposta e torcia para que ele aceitasse.



		—E então, Davi? Você já tem uma resposta?



		Ele suspirou.



		— Ainda não. Rebeca, eu amo a capelania. É algo que une  minha vocação médica ao meu lado espiritual. Sinto que essa  função medeixa mais próximo de Deus. Não quero abrir mão  disso.



		Rebeca segurou a mão dele, com ternura.



		—Entendo, Davi. Vou continuar orando por você. E que Deus  guie essa decisão para o bem da igreja e também para o  nosso futuro.



		Uma semana se passou, e Davi continuava buscando a  resposta de Deus. Na manhã de domingo, ele orou  novamente e pediu uma palavra. Abrindo a Bíblia,  encontrou:



		«Tudo o que vier às suas mãos para fazer, faça-o conforme as  suas forças, porque na sepultura, que é para onde você vai,  não há obra, nem projetos, nem conhecimento, nem  sabedoria alguma.» Eclesiastes 9: 10



		Davi meditou naquele versículo e concluiu:



		—Já estou fazendo tudo conforme as minhas forças. Assumir  algo a mais seria ultrapassá-las, e isso prejudicaria o que já  estou fazendo.



		Com essa convicção, ele foi até o pastor Daniel e explicou sua  decisão.



		— Pastor, orei muito e busquei em Deus uma resposta.  Entendi que, no momento, não consigo assumir essa  responsabilidade sem comprometer outras áreas que Deus  colocou nas minhas mãos.



		Daniel ouviu com atenção e respondeu, tranquilo:



		—Compreendo, Davi. Então, eu mesmo irei ajudar a igreja, e  deixarei Paulo cuidando da nossa congregação  temporariamente.



		Daniel logo comunicou a decisão ao ministério da igreja de  Rebeca, que recebeu a notícia com alegria.



		—Apesar de ser temporário, estamos felizes em ter o pastor  Daniel conosco. Sabemos que a igreja estará em boas mãos  —comentou um dos membros.



		Além disso, eles estavam aliviados, pois descobriram muitas  irregularidades financeiras cometidas pelo antigo pastor  Márcio em benefício próprio e da família. Agora sentiam que  o ministério caminharia de forma justa e honesta.



		Davi contou a Rebeca e à família dela sobre sua decisão. Eles  o apoiaram e ficaram ainda mais admirados pelo seu temor  em fazer a Obra de Deus com excelência.
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		_______________________



		A Fé de Davi



		_______________________



		Davi prosseguia muito feliz e, às vezes, lembrava dos tempos  sombrios de sua vida, de como um dia esfriou na fé,  afastando-se de Deus. Agora, glorificava o Nome do Senhor  por Sua bondade, misericórdia e graça.



		Ele deu início ao trabalho na capelania e logo percebeu a  desorganização que imperava. Os profissionais do hospital  frequentemente não tinham paciência com os religiosos que  chegavam para orar pelos enfermos. Por outro lado, os  religiosos, diante de tanta burocracia, muitas vezes ficavam  nervosos, causando tumultos desnecessários. Além disso, a  capela ecumênica, que deveria ser um espaço de paz e  espiritualidade, tornava-se palco de discussões entre padres,  pastores, espiritualistas, rabinos e outros líderes religiosos  que disputavam seu uso.



		Ciente do desafio que tinha à frente, Davi pediu a Deus  capacitação para organizar tudo de forma que realmente  ajudasse os pacientes do hospital. Ele decidiu deixar a  capelania de outros hospitais, a menos que fosse chamado  especificamente, para dedicar-se integralmente a essa  tarefa.



		Após alguns dias analisando a situação, Davi preparou um  relatório detalhado e foi até o doutor Fernando, diretor do  hospital, para apresentá- lo.



		— Doutor Fernando, trouxe um relatório com algumas  propostas para reorganizar a capelania — começou Davi,  entregando os papéis.



		Fernando leu o documento com atenção e, surpreso,  comentou:



		— O desafio é grande, Davi. Acho tudo isso muito difícil de  implementar. Mas, se acredita que consegue fazer, terá o  meu apoio. Essa organização será boa para todos.



		No relatório, Davi sugeria três medidas principais:



		1. Capelão de plantão 24 horas: Umcapelão ficaria



		responsável por organizar o uso da capela, marcando  horários para cada instituição religiosa. Cada semana, uma  instituição cuidaria dos cultos, deixando a capela sempre  disponível para os internos com condições de participar. A  limpeza diária também seria garantida.



		2. Curso preparatório de capelania: Um



		treinamento seria oferecido para capacitar capelães a  lidarem com os enfermos de forma adequada, respeitando



		normas hospitalares, horários e mantendo a higiene  necessária.



		3. Carteira de capelão: Aqueles que concluíssem o



		curso receberiam uma identificação para que os funcionários  soubessem que eram pessoas treinadas. Aqueles sem  carteira não seriam impedidos de entrar, mas seriam  acompanhados pelo capelão de plantão.



		Com o apoio do diretor, Davi iniciou o trabalho com muita fé  e coragem. Em poucos meses, a capelania do hospital já  estava funcionando com ordem e excelência. Não havia mais  reclamações dos funcionários; os pacientes e seus familiares  estavam satisfeitos com os atendimentos espirituais, e os  religiosos se sentiam em paz para exercerem sua fé.



		Certo dia, o doutor Fernando chamou Davi para elogiar o  trabalho realizado.



		—Davi, preciso parabenizá-lo —disse Fernando. — Confesso  que estava cético, mas você conseguiu! A capelania está  funcionando de forma incrível.



		Davi agradeceu emocionado, mas sabia que todo mérito era  do Senhor.



		Sempre que podia, ele próprio andava pelas alas do hospital,  buscando saber quem precisava de atendimento espiritual.  Muitos pacientes que enfrentavam doenças graves e  passavam muito tempo internados já conheciam Davi e o  admiravam. Era comum que ele fosse surpreendido com  pequenos presentes ou palavras de gratidão quando os  pacientes recebiam alta.



		O amor de Davi pelo que fazia era evidente. Ele se envolvia  emocionalmente com aquelas vidas, chorava quando alguém  falecia e fazia questão de estar presente para os que não  recebiam visitas frequentes. Ele também ensinava a Palavra  de Deus, levando consolo e esperança.



		Muitos pacientes aceitaram a Cristo no leito hospitalar. Após  receberem alta, procuravam Davi, visitavam sua igreja ou  outras igrejas da região. Várias dessas pessoas foram levadas  ao batismo pelas ministrações dele.



		Mais do que curar doenças, Davi começou a testemunhar  verdadeiros milagres de restauração: famílias reconciliadas,  casamentos refeitos e pessoas que haviam perdido a vontade  de viver encontrando forças em Deus.



		A capela, que antes era um local quase vazio, tornou- se  frequentada por funcionários do hospital, familiares dos  pacientes e pessoas em busca de paz. Todos saíam dali  renovados, e até mesmo o ambiente de trabalho no hospital  havia melhorado significativame nte.



		Davi sabia que todo aquele resultado era fruto da graça de  Deus. Ele seguia com a certeza de que, enquanto trabalhasse  para o Senhor com amor e dedicação, vidas continuariam  sendo transformadas.



		Um dia, ao chegar na capela, Davi encontrou Isabel  ajoelhada. Ao abrir os olhos e vê-lo à sua frente, ela disse,  tentando manter a calma:



		—Não precisa se preocupar, Davi. Só estou aqui rezando um  pouco e esperando um amigo.



		Davi, aliviado, respondeu:



		—Fico feliz em ver que está buscando ajuda na fé e seguindo  em frente com sua vida.



		Ela assentiu com um leve sorriso, mas estava mentindo. Na  verdade, Isabel havia marcado um encontro com um  homem, indicado por uma conhecida, que alegava fazer  feitiços e “trazer a pessoa amada de volta rapidamente”. Ela



		escolheu a capela como local do encontro, acreditando que  ninguém desconfiaria.



		Davi, respeitosamente, decidiu sair para deixá-la à vontade.  Enquanto caminhava para fora, cruzou com um homem de  aparência rude e expressão pesada. Davi sentiu algo  estranho, mas achou que era apenas impressão e entregou  seus pensamentos a Deus em oração.



		O homem entrou na capela, dirigiu-se a Isabel e perguntou:  —Você é a Isabel?



		— Sou eu mesma — respondeu ela, tentando esconder a  tensão.



		Eles começaram a conversar e negociar. O homem foi direto:  —Preciso saber exatamente o que você quer.



		Sem rodeios, Isabel disse:



		—Quero que a atual namorada do meu ex-namorado morra  ou sofra um acidente que a deixe inválida, e que ele volte  para mim por completo.



		O homem arqueou as sobrancelhas e respondeu:



		—Fazer ele voltar é simples, mas talvez não seja como você  imagina. Ele pode ficar amarrado, sem olhar para mais  ninguém, mas viverá infeliz ao seu lado.



		—Não importa, eu topo —respondeu Isabel com frieza.



		— Certo. O valor para os materiais e o feitiço fica em torno  de mil dólares, porque serão dois trabalhos.



		—Não tenho dólares, apenas a moeda local.



		— Tudo bem. Calculamos pela cotação do dólar —  respondeu ele.



		Isabel concordou e decidiu usar parte do dinheiro que estava  guardando para dar entrada em um apartamento. Eles  saíram juntos, passaram no banco, e ela entregou metade do  valor, prometendo pagar o restante quando pelo menos um  de seus pedidos fosse realiza do.



		— Aqui está meu endereço para levar o restante — disse o  homem, entregando-lhe um papel. — Pode ficar tranquila.  Considere seu ex-namorado de volta.



		Isabel saiu dali com uma mistura de ódio e satisfação,  acreditando que tudo aconteceria como planejado.



		A Proteção Divina



		Quinze dias se passaram, mas nada do que Isabel desejava  aconteceu. Rebeca continuava saudável, e Davi demonstrava  cada vez mais alegria. Frustrada, Isabel decidiu procurar o  homem, faltando um dia no trabalho para ir até ele.



		Ao vê-la, o homem disse:



		— Estava prestes a procurá-la. Não consegui concluir o  trabalho.



		—Como assim? —perguntou Isabel, exaltada.



		—O demônio com quem trabalho disse que não pode fazer  nada contra essas pessoas. Eles têm a proteção do “Homem  de Branco”.



		—Homem de Branco?



		—Sim, é assim que ele se refere a Jesus.



		Isabel, furiosa, insistiu:



		—Pago o dobro!



		—Não é questão de dinheiro. O problema é poder. Eles têm  uma proteção muito maior. É como se andassem cercados  por um escudo que cobre todos os lados.



		Diante dessa resposta, Isabel perdeu a paciência e exigiu o  dinheiro de volta. O homem negou:



		—Não devolvo nada. É melhor você ir embora antes que eu  me irrite. Contra eles não consigo nada, mas contra você,  seria muito fácil.



		Assustada, Isabel deixou o local com medo e sem ver sua  maldade ser concluída, além de amargar um grande prejuízo  financeiro.



		A Fé de Davi



		Enquanto isso, Davi seguia sua vida, sem saber o que Isabel  havia planejado. Ele confiava plenamente em Deus e em  Jesus como seu protetor. Sua fé funcionava como um escudo,  protegendo não apenas ele, mas também Rebeca.



		Esse episódio nos remete à Palavra de Deus em Efésios 6:10 -  17: «Quanto ao mais, sejam fortalecidos no Senhor e na força  do seu poder. Vistam-se com toda a armadura de Deus, para  poderem ficar firmes contra as ciladas do diabo. Porque a  nossa luta não é contra o sangue e a carne, mas contra os



		principados e as potestades, contra os dominadores deste  mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas  regiões celestiais. Por isso, peguem toda a armadura de  Deus, para que vocês possam resistir no dia mau e, depois de  terem vencido tudo, permanecer inabaláveis. Portanto,  fiquem firmes, cingindo-se com a verdade e vestindo a  couraça da justiça. Tenham os pés calçados com a preparação  do evangelho da paz, segurando sempre o escudo da fé, com  o qual poderão apagar todos os dardos inflamados do  Maligno. Usem também o capacete da salvação e a espada  do Espírito, que é a palavra de Deus.»



		A fé de Davi não apenas o fortalecia, mas o livrava de todo  mal, cumprindo o que a Palavra nos ensina. Ele não sabia dos  planos malignos de Isabel, mas a confiança em Deus era  suficiente para mantê-lo protegido e em paz.



		12



		_______________________



		Casamento e  Renúncia



		_______________________



		Passados mais alguns meses, Davi viu que já tinha uma boa  condição financeira: seu carro e a casa que seus pais haviam  deixado para ele, mas que permanecia alugada enquanto ele  morava em um lugar menor. Decidiu então pedir a casa de  volta aos inquilinos e procurou Rebeca, dizendo que queria  que chamasse seus pais para um jantar em um res taurante  que ele conhecia e que era muito bom.



		Rebeca, surpresa, respondeu:



		– “Davi, meus pais são simples, você sabe. Acho que eles não  teriam dinheiro para um restaurante caro.”



		Davi, com um sorriso, insistiu:



		– “Eles são meus convidados, Rebeca. Eu insisto. Vou pagar o  jantar de todos vocês. Por favor, chame seus pais.”



		Todos pensavam que Davi queria comemorar uma promoção  no trabalho ou algo parecido. Depois de muita insistência de  Rebeca, seus pais aceitaram o convite. O senhor Francisco,  ao saber do jantar, foi ao quarto, pegou algumas economias  que tinha e disse à esp osa:



		– “Vou levar um dinheiro extra para cobrir o custo do jantar,  mas quero pagar pelo menos o meu e o seu”.



		Rebeca, tentando impedir, disse:



		– “Mas pai, o Davi insistiu, ele quer pagar tudo. Somos  convidados dele.”



		Mesmo assim, Francisco levou o dinheiro, querendo  contribuir. Davi foi buscá-los de carro, com muito respeito  pelos sogros. Rebeca sentou no banco da frente e seus pais  no banco de trás. Ele fez questão de abrir as portas para  todos.



		Ao chegarem no restaurante, todos estavam um pouco sem  graça, menos Davi, que estava ansioso para fazer o anúncio.  Depois de sentarem, escolheram o cardápio. Antes que o  jantar chegasse, se serviram das entradas, e Davi se dirigiu a  Francisco. Ele disse:



		– “Geralmente, quando alguém chama a família para jantar,  é porque tem algo a comunicar. Costumam fazer isso durante  ou ao final do jantar, mas eu queria fazer antes, para que o  jantar seja servido em clima de alegria.”



		Inocentemente, Francisco pediu para que ele falasse. Davi  então disse:



		– “Senhor Francisco e Dona Cíntia, sabem que sempre  respeitei vossa filha e jamais a toquei.”



		Francisco, tranquilo, respondeu:



		– “Tenho certeza disso, Davi. Conheço bem o caráter que  você tem e a criação que dei à minha filha.”



		Então, Davi prosseguiu com umsorriso e umbrilho nos olhos:  – “Rebeca é a mulher virtuosa que Deus me prometeu, o  amor da minha vida e a pessoa que escolhi para ser a mãe  dos meus filhos. Sei que ela compartilha do mesmo  sentimento. Então, tenho aqui umanel de noivado que quero  colocar no dedo de sua filha, mas preciso de sua bênção, pois  quero me casar com ela.”



		Todos estavam emocionados. Francisco, emocionado  também, respondeu:



		– “Davi, é uma honra ver minha filha casar com um homem  como você. Você faz jus ao nome que seus pais lhe deram. A  Palavra de Deus nos fala sobre o rei Davi, que derrubou  gigantes, se tornou rei e tinha um coração que agradava a  Deus. Eu vejo que você é como esse Davi, o homem segundo  o coração de Deus.”



		Ele citou a passagem bíblica de Atos 13:22:



		– “Achei Davi, filho de Jessé, homemsegundo o meu coração,  que fará toda a minha vontade.”



		Davi, tocado pela honra, respondeu:



		– “Senhor Francisco, fico muito emocionado por me ver  assim aos seus olhos, mas confesso que estou longe de ser  como Davi. Espero sempre crescer mais, para que nossa  família possa caminhar com Deus.”



		Jantaram, e todos saíram felizes e emocionados. Ao  perguntar sobre a conta, Davi disse para não se preocuparem  que já tinha sido tudo pago. Ele fez isso enquanto tinha ido  ao banheiro. Um pouco constrangido, Francisco agradeceu.  No dia seguinte, marcaram a data do casamento. Davi quis  custear toda a cerimônia e festa, mas Francisco fez questão  de ajudar com todos os custos. Em seis meses, estavam  casados e partiram para uma viagem ao nordeste do Brasil  em lua-de-mel, onde ficaram 15 dias.



		Ao voltarem da lua de mel, Davi e Rebeca foram para a casa  dos pais dela, pois a casa que foi dos pais de Davi estava em  reforma. Davi fez questão de fazer tudo o que sua esposa  queria na nova casa. Estavam muito felizes e ansiosos para se  mudarem para o lar novo. Davi voltou ao trabalho e ao  ministério de capelania, o que o deixava ainda mais  realizado.



		O pastor Daniel havia deixado um recado pedindo para falar  com ele urgentemente. Ao terminar seu turno, Davi o  procurou. Quando chegou ao escritório do pastor, Daniel o  recebeu com um sorriso e perguntou:



		— Como está esse início de casamento, Davi? Deve estar  sendo um momento maravilhoso para vocês, não?



		Davi sorriu, respondendo com entusiasmo:



		— Está melhor do que eu esperava! Rebeca e eu estamos  muito felizes. Estou morando com os pais dela por enquanto,  enquanto nossa casa não fica pronta. Eles nos receberam  muito bem, estou até impressionado com a hospitalidade  deles.



		Daniel ficou feliz por Davi e disse:



		— Fico muito feliz por você, Davi. Mas, tenho um assunto  delicado para conversar com você.



		Davi ficou curioso e perguntou:



		—O que aconteceu, pastor?



		Daniel, com um semblante sério, explicou:



		— Paulo, o homem que assumiu o meu lugar na igreja,  recebeu a notícia de que a mãe dele, que mora no Rio de  Janeiro, está muito doente e não há ninguém para cuidar  dela. Ele teve que partir às pressas, e com isso, eu preciso  voltar para a minha igreja. O problema é que, ao iniciar um  trabalho de conhecimento das famílias na outra  congregação, percebi que muitas delas estão prestes a se  perder, e só você pode ajudar nesse momento.



		Davi ficou preocupado, sem saber o que dizer, pois sabia que  não conseguiria conciliar tudo. Ele disse:



		— Eu realmente não sei o que fazer, pastor. Estou com a  capelania, a medicina, a casa nova, meu casamento… Como  posso fazer tudo isso? Não consigo conciliar tudo sozinho.  Daniel, percebendo a angústia de Davi, respondeu com  urgência:



		— Eu entendo que é uma situação difícil, Davi, mas preciso  que você me diga logo se pode ajudar. Eu preciso de uma  resposta rápida, caso contrário, muitas vidas podem se  perder.



		Davi, ainda incerto, disse:



		— Eu vou orar, e também preciso falar com minha esposa.  Ela sempre tem uma visão clara, e eu realmente preciso de  direção sobre o que fazer. Depois, eu te dou uma resposta.  Daniel, visivelmente ansioso, concluiu:



		— Aguardo sua resposta, Davi. As pessoas que estamos  cuidando precisam de alguém para ajudar a mantê-las firmes  na fé.



		Ao chegar em casa, Davi contou a Rebeca o que havia  acontecido. Ela, preocupada, perguntou o que ele achava  que poderiam fazer. Davi respondeu:



		— Eu não consigo fazer tudo, mesmo com sua ajuda. Estou  muito dividido. Amo a capelania, amo a medicina, mas  preciso saber o que Deus quer de mim.



		Rebeca, então, sugeriu:



		—Vamos orar e pedir a Deus uma direção clara. Ele sempre  nos guia quando buscamos com sinceridade.



		Então, os dois decidiram orar juntos e, antes de dormir,  pediram a direção de Deus. Na oração, Rebeca sentiu em seu  coração a seguinte palavra:



		—Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome  a sua cruz e siga-me. (Mateus 16:24)



		Davi, por sua vez, também recebeu uma palavra:



		—Davi, como meu filho Salomão, conheça o Deus de seu pai  e sirva-O com coração puro e espírito disposto. Lembre- se  que Eu, o Senhor, examino os corações e sei o que está  dentro de cada um. Se você Me buscar de todo o seu  coração, Eu estarei comvocê. Agora, seja forte e mãosà obra,



		porque Eu te escolhi para construir uma casa que será para o  Meu nome. (1 Crônicas 28:9- 10)



		Após orarem, ambos sentiram uma enorme paz tomar conta  do ambiente. Davi, com o apoio de Rebeca, já havia feito sua  escolha. Antes de falar com o doutor Fernando, Davi  comentou com o colega Vinicius. Não conformado com a  decisão de Davi, Vinicius contou a outro colega e, antes que  o Fernando soubesse, todo o hospital já estava sabendo, até  mesmo Isabel, a ex-namorada de Davi.
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		_______________________



		Médico de Almas



		_______________________



		Davi entrou na sala de Fernando decidido a falar sobre sua  escolha. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, Isabel  entrou abruptamente, visivelmente alterada.



		—É verdade o que estão dizendo por aí? —questionou ela,  com os nervos à flor da pele.



		Davi respirou fundo e respondeu firme:



		—Não devo satisfações a você, Isabel.



		— Por favor, acalme-se, Isabel — interveio o doutor  Fernando, tentando conter o clima tenso.



		Mas ela o ignorou completamente e continuou:



		—Isso é culpa daquela mulher sem graça com quem você se  casou, Davi! Aposto que foi ela quem colocou essas ideias na  sua cabeça.



		— Cale-se, Isabel! — ordenou Davi, encarando-a. — Não  admito que fale assim da minha esposa.



		Ela não se deu por vencida:



		— Bem que dizem, não é? Por trás de um grande homem  sempre há uma grande mulher. Mas, no seu caso, essa tal  Rebeca está transformando você em um homem pequeno!  —Não há ninguém atrás de mim, Isabel —respondeu Davi,  com firmeza, mas sem alterar o tom. —Ao meu lado, tenho  uma companheira que meapoia e deseja o melhor para mim.  Ao contrário de você, que é egoísta e só pensa em si mesma.  Não percebe nem ao menos quais são os meus planos.



		—Chega! —interrompeu Fernando, já exasperado. — Isabel,  peço que se retire imediatamente da minha sala.



		Sem dizer mais nada, ela saiu, endurecida e com o rosto  vermelho de raiva.



		Quando o silêncio finalmente se instalou, Fernando voltou -  se para Davi.



		— Pode me explicar o que está acontecendo? Não entendi  nada disso.



		Davi respirou fundo antes de começar:



		—Doutor, é simples. Minha fé está me chamando para algo  maior. A Obra de Deus precisa de mim, e eu decidi deixar o  hospital.



		Fernando franziu a testa, visivelmente preocupado.



		— Davi, você sabe que, se sair agora, precisará passar por  todo o processo seletivo novamente caso decida voltar. Terá  que começar a residência do zero.



		—Eu estou ciente, doutor.



		Fernando balançou a cabeça e suspirou.



		—Vou ser honesto comvocê. A capelania sob o seu comando  tem feito uma diferença imensa nas visitas e até na  recuperação dos pacientes. Perder você seria um golpe duro  para o hospital.



		— Continuo disposto a ajudar, doutor. Só preciso entender  como vou organizar meu tempo daqui para frente.  Fernando ficou em silêncio por alguns segundos, pensativo,  antes de dizer:



		— Eu respeito sua fé, Davi, e admiro sua coragem. Mas  preciso perguntar: como você vai sobreviver? Você acabou  de casar.



		—Ainda não sei, doutor, mas confio que Deus proverá tudo.  Fernando levantou as mãos em um gesto de rendição.



		— Nesse caso, tenho uma proposta. Não posso pagar o  mesmo salário de médico, será menos, mas você pode  trabalhar exclusivamente com a capelania. A carga seria de  doze horas de trabalho para trinta e seis de descanso. Assim,  você conseguiria cuidar da igreja, continuar na capelania e  ainda ter um salário fixo.



		Davi abriu um sorriso esperançoso.



		—O senhor poderia me dar duas horas para pensar?  —Claro, Davi. Pense com calma.



		Davi foi direto para a capela do hospital. Ajoelhou-se, orou  fervorosamente e pediu direção ao Espírito Santo. Depois,  abriu a Bíblia com cuidado e leu as palavras que encontrou:



		“Caminhando junto ao mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos,  Simão, chamado Pedro, e André. Eles lançavam as redes ao  mar, porque eram pescadores. Jesus lhes disse: — Venham  comigo, e eu os farei pescadores de gente. Então eles  deixaram imediatamente as redes e o seguiram” (Mateus  4:18- 20).



		Convicto de que aquela era a resposta divina, Davi ligou para  Rebeca.



		— Amor, Fernando me ofereceu uma alternativa. Posso  trabalhar apenas com a capelania, ter mais tempo para a  igreja e continuar ajudando no hospital.



		—O que você acha? —perguntou Rebeca.



		—Eu sinto que é a vontade de Deus.



		—Então vá em frente, meu amor. Estou com você.  Duas horas depois, Davi voltou à sala de Fernando.  —Doutor, eu aceito a proposta.



		Fernando sorriu, satisfeito.



		— Ótimo. Vá até a administração para resolver as questões  burocráticas. Amanhã, você já pode começar.



		Mais tarde, Davi foi até a casa do pastor Daniel e contou  tudo.



		— Pastor, Deus me mostrou que agora serei médico de  almas. Vou continuar no hospital, mas agora cuidando da  obra d’Ele.



		Daniel apertou a mão de Davi, emocionado.



		—Que Deus abençoe essa nova etapa, meu filho.



		Enquanto isso, Isabel, por conta do descontrole, foi afastada  por Fernando.



		— Isabel, você precisa se tratar e descansar. Depois pode  voltar.



		Mas ela recusou, humilhada pela situação, e pediu demissão.  Decidiu recomeçar sua vida em sua cidade natal.



		Vinícius, o colega de Davi, nunca aceitou sua decisão.



		—É umdesperdício! Você jogou fora anos de estudo! — dizia  sempre que podia.



		Mas Davi apenas sorria e orava por ele:



		—Deus, toque o coração de Vinícius. Que ele também possa  ter um encontro contigo.



		E assim, Davi iniciou a nova etapa de sua missão, conciliando  a capelania e a igreja.



		Davi foi recebido na igreja com grande alegria. Muitos dos  membros já o conheciam e o admiravam. Para marcar sua  chegada como pastor, organizaram uma festa em sua  homenagem.



		Quando chegou o momento, Davi pediu a palavra e, com  emoção na voz, começou a discursar:



		— Meu pai amava este ministério. Mesmo enfrentando  muita oposição da sua liderança, ele manteve o caráter  íntegro diante de todos e orou por esta igreja até o dia em  que o Senhor o levou. O maior sonho dele era ver esta igreja  edificada.



		Ele fez uma breve pausa, olhando para os rostos atentos dos  presentes, antes de continuar:



		—Deus me deu uma Palavra clara quando me chamou para  esta Obra. Assim como Ele disse a Salomão que edificasse o  templo que seu pai, Davi, sonhou, mas não conseguiu  construir, eu me vi na mesma situação. Porém, Deus me  advertiu, assim como advertiu Salomão: se eu andar nos  caminhos de meu pai, Ele será comigo como foi com meu pai.  Davi respirou fundo, visivelmente emocionado.



		— Quero que saibam que, para honrar a Deus e à memória  do meu pai, darei o meu melhor. Vou me conservar no  caminho reto e trabalhar para que esta igreja cresça e  glorifique ao Senhor. Contem comigo sempre. Eu amo vocês!  A igreja explodiu em aplausos. Alguns choravam  emocionados, outros sorriam, felizes por saber que Davi era  o novo pastor.



		Quando os aplausos diminuíram, Davi percebeu algo  inesperado: no fundo da igreja, Vinicius, seu colega do  hospital, estava acompanhado de alguns enfermeiros.



		Após o culto, Vinicius se aproximou de Davi, um pouco  hesitante.



		— Davi, parabéns pelo discurso. Foi emocionante — disse  ele, apertando a mão do amigo.



		—Vinicius! Não sabia que você viria! Que bom que está aqui!  —respondeu Davi, surpreso.



		— Encontrei o endereço no convite que você deixou na  capela. Sabe, sua alegria e seu jeito… Isso mexeu comigo. Eu  queria conhecer mais sobre essa fé que você vive.



		Davi abriu um sorriso largo.



		—Vinicius, será umprazer. Vamos marcar para conversarmos  com calma?



		—Claro. Quando você puder, me avise.



		Poucos dias depois, Davi começou a discipular Vinicius, que  rapidamente se interessou pela Palavra de Deus. Durante  uma das conversas, Vinicius confessou:



		—Davi, eu quero dar um passo a mais. Quero ser batizado.  O olhar de Davi se encheu de emoção.



		—Será uma honra, meu amigo. Vamos preparar tudo.



		Não demorou muito, e Vinicius foi batizado. Depois disso, ele  passou a ajudar Davi na capelania do hospital, levando  esperança e consolo aos pacientes.



		Os enfermeiros que visitaram a igreja naquele dia também  começaram a frequentar os cultos. E algo extraordinário  aconteceu: todos aqueles que haviam comparecido à  recepção de Davi como pastor da igreja se converteram e,  com o tempo, também foram batizados.



		Com o crescimento constante da igreja, Davi percebeu que o  espaço já não era suficiente.



		— Precisamos de um lugar maior — comentou ele com  Rebeca e os líderes da congregação.



		Em apenas um ano, o número de membros havia triplicado.  Com fé e trabalho, Davi liderou a igreja na busca por um novo  templo, continuando a honrar o chamado que Deus lhe  confiara, como um verdadeiro “médico de almas.”



		Antes de mudar para um templo maior, Davi tomou uma  decisão importante. Ele decidiu buscar pessoas que haviam  deixado a igreja devido aos exageros do antigo pastor,  Márcio. Apesar de já terem se passado alguns anos, Davi  reuniu informações sobre cada uma delas e, pessoalmente,  foi atrás.



		Alguns o receberam com alegria, enquanto outros  demonstraram hostilidade. Contudo, ele não desistiu. O  cenário que encontrou era de verdadeira catástrofe  espiritual.



		Certo dia, ao visitar uma família, Davi presenciou uma  discussão acalorada entre o casal. A mulher, com lágrimas  nos olhos, desabafou:



		— Pastor, não sabemos mais como lidar um com o outro.  Estamos pensando em nos divorciar.



		—Vocês ainda se amam? —perguntou Davi com calma.



		—Não sabemos mais, pastor. É tanta mágoa, tantas palavras  ditas no calor do momento… — respondeu o marido,  cabisbaixo.



		Davi segurou as mãos do casal.



		— Deus é especialista em restaurar o que parece perdido.  Vamos trabalhar nisso juntos, e Ele fará a parte d’Ele.



		Outra visita o levou a uma família envolvida em brigas  constantes, todas ligadas a um empresário que havia  contratado os próprios irmãos para trabalhar em sua  empresa. Um deles, como administrador, desviava recursos  financeiros da empresa. Durante a conversa, Davi confrontou  o administrador:



		— Você entende o peso do que fez? Não é apenas sobre  dinheiro. É sobre quebrar a confiança da sua família e,  principalmente, de Deus.



		O homem abaixou a cabeça, envergonhado.



		—Eu não sei como reverter isso, pastor.



		— Comece confessando e pedindo perdão. Deus pode te  ajudar a reconstruir sua vida.



		Em outra ocasião, Davi visitou um homem que havia flagrado  a esposa em um relacionamento com outra mulher. Ele se  recusava a perdoá- la.



		— Pastor, como posso perdoá-la depois de tudo? Ela  quebrou nosso casamento! —disse o marido, exaltado.  Davi respondeu com firmeza:



		—Perdoar não significa esquecer, mas é umato de libertação  para você e para ela. O perdão é um passo que Deus pede de  nós.



		Até casos de incesto vieram à tona durante essa jornada. Davi  sentiu o peso espiritual daquela caminhada, mas confiava na  sabedoria de Deus. Ele ministrava e cuidava de cada família,  buscando conduzi-las ao arrependimento e à restauração.



		O que mais impressionava era a quantidade de casos de  adultério. Até pessoas envolvidas na Obra estavam se  perdendo. Além disso, encontrou muitos entregues a vícios.  Com oração e dedicação, Davi começou a ver  transformações.



		A fama de Davi se espalhou pela região, e ele batizou muitas  pessoas, restabelecendo a paz em várias famílias. Exausto,  mas feliz com os frutos do trabalho, ele liderou a igreja em  sua mudança para um salão maior.



		Certo dia, Davi recebeu uma ligação inesperada de um pastor  em Recife, Pernambuco.



		— Pastor Davi, ouvi falar do trabalho que você fez aí. Nossa  igreja está enfrentando problemas semelhantes, e muitas  pessoas estão se afastando. Precisamos de alguém com sua  experiência.



		—Isso é algo que preciso orar e conversar com minha esposa  —respondeu Davi, cauteloso.



		Depois de orar, Deus confirmou sua decisão por meio da  Palavra:



		“Mas Jesus respondeu: —Não fui enviado senão às ovelhas  perdidas da casa de Israel.” (Mateus 15:24)



		Rebeca, como sempre, mostrou apoio:



		—Se é isso que Deus quer, Davi, eu estou com você. Vamos  juntos.



		Os discípulos de Davi começaram a ser preparados,  demonstrando competência para assumir o trabalho na  igreja.



		Quando Davi explicou sua decisão ao doutor Fernando, este  compreendeu, mas mostrou-se um pouco triste:



		—Vai ser difícil substituir você, Davi.



		— Não se preocupe, doutor. Vinicius está mais do que  preparado para dar continuidade ao trabalho aqui.  Fernando, então, lembrou-se de um contato em Recife e  disse:



		—Vou ajudar você a introduzir a capelania nos hospitais por  lá.



		Após alguns dias, Fernando confirmou:



		— Falei com o doutor Renato, um amigo meu que é diretor  de um hospital em Recife. Ele está impressionado com o que  contei sobre seu trabalho e quer você lá.



		Davi orou e aceitou a proposta, grato pela oportunidade.



		O dia da despedida chegou. A igreja organizou uma festa, e  Davi agradeceu emocionado:



		—Esta igreja sempre terá um lugar especial no meu coração.  Agora, o trabalho continuará com João, um dos discípulos  que Deus levantou aqui.



		Os pais de Rebeca decidiram acompanhar o casal, trazendo  ainda mais alegria. Durante a viagem, Davi recebeu uma  notícia muito esperada:



		— Davi, estou grávida! — disse Rebeca, com os olhos  brilhando.



		Davi a abraçou emocionado.



		—Deus é fiel!



		Ao chegarem em Recife, Davi foi bem recebido. Encontrou  uma igreja cansada e desanimada, mas começou um  trabalho de restauração ao lado de Rebeca. O filho do casal  nasceu e recebeu o nome de Sebastian, em homenagem ao  pai de Davi.



		Em 1985, o Brasil vivia um momento histórico: a eleição de  Tancredo Neves marcava o início do retorno da democracia.  Davi via isso como uma oportunidade de expandir a Palavra  de Deus com liberdade. (3)



		Em 1988, com a promulgação da nova Constituição, a  liberdade religiosa foi garantida por lei, incluindo assistência  em presídios, hospitais e asilos. Davi comemorou muito e  preparou novos discípulos para expandir o trabalho de  capelania por todo o Brasil. (4) (5)



		A alegria de Davi e Rebeca se completou com o nascimento  de sua filha, Jéssica, naquele mesmo ano. A família, agora  maior, continuava a servir a Deus com dedicação e amor. Eles  nunca mais se mudaram de cidade e estabeleceram o  ministério o deixando forte e bem estruturado. Davi jamais  largou a capelania. Também implantou o ministério social  para ajudar os mais necessitados e moradores de rua. Davi e  Rebeca ensinavam a Palavra do Senhor aos filhos, dando  grande exemplo de família cristã.
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Em O Capeldo, acompanhamos a vida de Davi, um
jovem médico que, aparentemente comum, decide
abandonar tudo para seguir um chamado que
mudaria ndo apenas o seu destino, mas o de
muitas outras pessoas. Ambientado nos tempos
turbulentos do regime militar no Brasil, Davi se
torna capeldo, enfrentando desafios em um
periodo de grande repressédo e opresséo.

Ao longo de sua jornada, ele se depara com
situagdes que testam sua fé e coragem, mas
encontra forcas na missao de oferecer conforto e
esperanga aqueles que mais precisam. Através de
encontros e relatos de pessoas que cruzam seu
caminho, o livro traz a tona histérias reais de
resisténcia, superacdo e fé, que, embora vividas
por outros, se entrelagam com a trajetéria de Davi,
revelando o impacto profundo de seu trabalho.

O Capeldo néo é apenas a histéria de um homem,
mas a histéria de muitos, representando os
pequenos gestos de coragem e dedicagdo que se
tornaram vitais em tempos de grande sofrimento.
Uma narrativa que mescla fic¢ao e realidade, onde
cada capitulo é uma licdo de humanidade, fé e o
poder transformador da vocagéo.
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